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4 hfrM 

i ) t m s » A S F E S T A S 

\S il il.» rxi iujtluh cotno o quo a îbi 
n |»;il<lit'uiin ?«ii» <1** a u m u u i a r , iLturi 

uelo «• m CmuîJmm» Srtîlo» e u tngueui 
j nue) uparu imm (*uui u f u t u r o (lu lin»».o paii 
4\n rdta« «pudidailc* fi u a tu* <• ira» quo todo* 
Ur taram lobrigar no e«|»írito do p i ea ideuM 
da *'« | ublica, M>tii jhiqhim ii6 1er e n c o n t r a 
tin ím «hfiiii d«' *« r ev idenc iadas coiu o rol doa 
I .i«U » jiuh feMas d» reccpyào do genera l 

I»)«cutiH-no o nr ro jo do c s b a n j a m c u t o cm 
i uUMii"* criticos do m juin « dilílceis. ow ban 

tes succadiaiu-bc, o o povo, 4110 t u d o pa 
fa a; rado, assistiu uo e m p r e g o do «eu di 
i.L'.i 1« u i lavradores g r i t ando o supp l i eando 
«ti v î 1 ao collcga do Uauharáo, quo uâo p o -
di.i íitft ndel-os, cuvolvido lias luctaa p a u t a 
( ' iças do <uiifijH' de fuic gras e non pas de 

l a l ava sc no luxo dos aposento» p re s i -
di i < s, fscntiani-ee ve r t igens auto o roda r 
«!•. «laü'UHiixr, r epe rcu t i a e s t r o n d o s a m e n t 

-1'lívido." o t roar dos canhões , s a u d a n d o as 
h personal idadea roj iuldieauas. 

pei fiava o contriV'uinte, d e olhos es l in^a-
jã prevendo novos impos to s—quan to 

i. • i-uhtará isto ? II medi tava , r eun ia alguria 
, íaz ia sommas do d i spênd ios prováveis , 

qua t ro , cinco, 8< is mil c o u t o s . . . 
— í.anquetc s, bailes, dad ivas , fogos do a r t i -

<* d< J?cngala, illmninaçôcH. cor« toa 
•M ansos , um do.st» s ( nea ixotaudo a J o 

! : íaeio, tudo isto, dizia o eon t l ibu in te , em 
î.'o n ie imj or tará ? 

I lua ninliaíiu, uma bagate l la , quasi uada ' 
i a d e aahor-se. 

<> er. Caiupos Salles não confiou em nin-
> ia a ívbpeito de desposas ; pa receu- lho 

< r «jiiem fosse ús compras , met te r ia a uniia : 
... q u e o ministro da Mar inha olhasse pela 

i ..;;ageni do i l lustre hospede , motivo «píe le-
vou o min is t ro a ficar 11a bagajem : d ^ p e n s o u 
mórdomos , e elle mesmo, descendo do Olvm-
po, pe rmi t t iu ao sol que scint i l lasse sobro a ; 
pe imas íaiscante.3 de córòs formosas, e foi á 
v^uda, como soía fazer na sua casa do Ba-
nharão . II tauto regateou, t an to falou na crise, 
ape r tou por tul fôrma com o sendeiro, pondo 
em evidencia a sua «juulidado de bom f reguez , 
<juo conseguiu dous belles prov< itos, q u e ca-
I'cui n u m só sacco: festas econômicas e zum 
»•aias c louvamiuhas. 

U sr. Canijios Salles gas tou nas fes tas do 
« Mega Üocca 3IIL COMOS. I Nb MA<-B0S 
MI li ( ' ( » T O S ! 

íl ivcrá quem t ã j pvr rhonico seja que discu-
a ante u parcimônia do sr. Campos »Salles ? 

Apregoam alguns joruaes do iiio as a l tas 
<: ..«lidados íhianc» iras do sr . Campos Sal les 

\ão dizendo, 
.o, como cJlo 
(.nua: j/Oijdmh 

para lus t re 
conseguiu a 

tiuh.ú eixtn 

11 - o e preciso üizei-o e <p 
abolecimontos que o .sr. 
j' u i o u pura os fomecimení 
cm lei tias garrafa es o te tri 

i l lustre va" 
avilhosa eco -

<pio não d i -
«111 todos os 

Salle 
o:; precisos, via 
;o a \ i so - A< 

t • l onMii lequini fadoa ds Krcro tu i ia du | 
K*»«>»uU i «U «1* Afeii. u l t . i l« «>• 
a w i i a t e * -

W , a r .»p iudoU hi«|UM»» \ v . . 
' í . V m , a ( t ui toai Ar« »V Saiiipai«». 
J l o f , m .loft* Tur im. 
' , H .l««é C«*lbo 
IUJ5, ftdenutatlaiii' Dt«, ao o ' | u t ú u 1'» d r u 

Ari ' tu a. 

•*• Cuta oa r#paioa «ia bui» a de•»lunula u « i 
n-rvfco» du pliMaagauN nubre u ri«> Ti«té, j u u -
I«» a \ i l U d»> IUuí.mIioi, h .Su|Hiiiulriidenci.i 
fui auetonaudt t a d* «pendei a «iuuutia d o 
41i|UTV. 

«Vulto em lermos», foi o dmpooli«» 
dado p< lu sr. ftacretario d a Agr icu l 'u ru au 
r«M|iiarüii«tiio U«- Nieul iu Maguu, p ' . l i n d o 
et 'lti (Ao dus f u n d a m e n t o s polos q u u s lui i n -
defer ido o s« u req i io r imento ar i toi iur , r e l a t e 
vu lie o b r a s executada» na «greja dua l'inhcu 
r<»M cm lti8f<. 

*. O ar. aecre ta r io da Agr icu l tu ra nomeou 
o ar. P e d r o An tôn io da Cuata, p a r a o earg«» 
«Io oliefo do cu l tu raa uo lua t i tu tu Agronomieu 
do Kifado . 

*. Do r a r g o de a g e n t e oifieiul ila Inspe 
ctoria d e In imigrau tes d a eapital foi a »ou 
«•lido e x o n e r a d o o *r. J o a q u i m r e r e i r u 
Leite. 

f ) dr . Al f redo Ouedea , secre tar io d a 
Agricul tura , de fe r iu o r e q u e r i m e n t o do d i r e -
ctor du L y e e u d o Sagradu Coração de Jo&ua, 
ped indo quo aeju es»e e s t a b e l e c i m e n t o cons i -
de rado como de benef icênc ia para os eflei tos 
dik oluiintila illl do eoa t i no to aom a Cviupft 
nhia do ( iaz . 

R A B I S C O S 

A prupobito do q u e escrev i h o u t e m sobro 
o p e r e t a Aurora, e n v i o u - m e El iritiiu a s o -

guinto ca r t a : 
«Caríssimo Fabr í c io P ie r ro t .—Li ho je com 

immeuao p r a z e r os teus Italimo* o a p p U u d o 
de coração o r ep to q u e a t i ras te no auc tor 

hirora, o p e r e t a oriyimü «lo sr. Sócra tes l i ra 
sileiro, r ep r e sen t ada , s abbado , no Kden-Clul 
J>e facto, Uma vinyeHt a ( Uma fui plagiada, 
da pr imei ra á u l t ima l inha; conservo t ambém 
na minha modes ta b ib l io theca t b e a t i a l um 
folheto da peça f raneeza e, ass is t indo á Au 
rara, convenc i -me de se r esta o p e r e t a u m 
aleijão daquel la , g u a r d a n d o , j o ivm, o mea-
1110 eure«lo, a p e n a s com a lgumas suppr«'saõee, 
<]U' ti t o r n a m s imidesmen to intolerável o iu 
verosímil . Na sér ie de a r t i gos que estou e s -
crovendo em Kl Üiario Eajuiíml, sob a epigra 
plio « AV' riptores Theatraen - Alguns plagiou dc8~ 

ctnlmh,t> do publico», t o r n a r e i p a t e n t e o e scan -
daloso plagio do sr . Sóc ra t e s JJrasileiro, « 
meu «aro c o n f r a d e verá e n t ã o t u d o em p r a -
tos limpos. E ' necessário, m e u caro Fabríc io , 

s t l i ronar de falsos pedes t aes aque l les «pie 
immereci l amen to nelles so assen tam; 6 pre-
ciso moral isar os escripiore» que a t o d a força 
querem passa r por aqui l lo quo não sâo.—To 
«lo teu collega e amigo El Critico 

Apesar da categórica declaração «le El críti 

ont inúo a agua rda r a expl icação do sr 
Sócra tes lJrasi lei io. 

T«<uho «dmervado • eetou obac*r%a»«4*» 
.,*«« eerUi« i u . u . m u o « a rmam fürrluiatil» • 

au* l*ud*. mas «um d lnba l ru • do hum. ila* 
f W M au, h* !> k<>, mar«« 

Is |M»r«|ii« Oft«*» U m nau aau u rnhuu« d j p 
•h>m a4o at« taiuito bu*a p« -*uiuh*a 

lieu/««OII 1 if i i« I • 
Poiliaiu. talvea, p»sa«r |wir nnjoa. 1»« • 

U t w m i a ra«l* rub«* d« «le lamstihu : 
MM.. . a Ii n*l / 1 
Cotueram ou nâu eon»« r a m / 
Nilo, »,enl,. t0n . nau tîzei*i«» nom uium >aa* 

ontn« co,tau Pfct&u no ge iuud io , pur«|Uu u ju i 
lo dur* . 

i l n U o , cuiu a sua l iceug* vou es)»erai j a h 
nm •/m çmt . 

.Mais un.u l i uha e a i r fnatui* de 
Fanri. 10 PtKIUtOT 

Cain; 

E 

n ã o 
I II' 

Ijmuc .JU.Ò,», d. 
1 luo loi pago a 

U q u e dirá o 

•I, ASIA 
esperar 
i 

\ is ta. 
I tol l ischild 

Vll.v 

em 

si j. I' eomo 
para ainrui/nl. . . não 

duas semanas 

Hontom, ás .'I horas da tarde , r eun i ram 
cou de Artes e Officios do Jiio d iversos 
-, coliegas e a i imirudorcs do dr . Oomin 
•«•ire, alim de t ra ta rem de p romover ho-
cus á sua memoria . 
Ks tá marcada para o dia J do s e t e m -

i- 'Xinio, ás H horas da noite, a sessão 
• «pie, em homenagem ao eminen te p ro-

íi. Domingos i re re, os a lumnos da 
:..(!(• de Medicina do IIio real izarão no 
i honra do J.vceu do Artes e Oflicioa 

î .-î de sc -be r to om San to Antonio d a 
i ) i r i en , municijiio do Ouro P re to , em 

iio sr. .Tos»' Miiria de Oliveira (.'ai 
uca jaziu.j de m; a de j »r.'ineira 

«la AU-1 

' r. Uom 
ido d'-
í i ch ' Ll 

ai lha 110 t a c com-
as ;!"!ações blxto-
•: • licença ao eon-
» » ando do Sul , sr. 
gnado para sub- t i -
.'u ark. 

i lon iem a l i o mouraria do T h e s o u r o F e -
1 ' 1! d o Ilio en t regou ã d a Cai\a do Amor-

'..io i . u o ' ) ; h o i e m notas do d ive r sos vu-
•'•'i. a Li m de se rem inc ine radas 110 prox imo 

• l''.u(lo, do conformidade com o a c c ò r d o fi-
l.m,. c i ro de lõ do junho do ioJH. 

F.stava para sor exped ido t i tu lo do 
aforarricuto «lo te r renos de mar inhas 110 E s t a -
do do Kspirito Santo, q u a n d o o sr. min i s t ro 
da Fuzonda do Ilio recebeu donunr ia do quo 
cello'-' exist iam areias senndhantcs ;i.'i do P r a d o , 
no l i s t ado da Jíahia. 

U sr. ixiiuiatt'o, onl'-.Jiilcn.lu 30 cum «» xu-
í.ufirenfe, vai t i rar provei to para a F a z e n d a 
.Nacional. 

Ao sr. }»residonto c mala vereadores 
du Camara Municipal r e m e t t e u a P r e f e i t u r a , 
su j e i t ando a approvação dos mesmos, o o r -
çamento «la cons t rucção do uma galer ia pa ra 
0 escoamento das aguas pluviaes, na avenida 
Ilaiigel Pestana, en t re a P o n t o Pre ta o a r u a 
1 ' r ipadeiro Machado, i m p o r t a n d o as obras em 
in in »o.«. 

A Prefe i tura auc tor i sou a secção d e 
Ohras a despender as « |uantias de: H57S, com 
a reforma do soalho e d a s longar inas do 
pont i lhão da rua Guara t ingue tá , na villa F i -
gnoiredo; 828$, com a cons t rucção do q u a t r o 
s a r j e t a s na rua da Barra F u n d a , e squ ina do 
ma Lo pea de Oliveira e na esqu ina des t a 
tom a Victorlno Carraillo; 3f>0«800, com os re -
p»»roa e oolloeaç&o de duas g renhas d e fe r ro 
iniidido na rua da Moóca, j u n t o á e s t r ada d a 

J uttio Radicai/ Cvtnpuny. 

Já es tavam escr iptas as l inhas ac ima, quau 
chegando á rodacção, me foi en t r egue 1 

eguiute ca r ta do sr. Sóc ra t e s Bras i le i ro : 
S. Paulo, JU do agosto d o — Sr. F a -

brício P i e r ro t .—Quando mo propuz organisar 
humi lde t rabal l io quo se levou 110 Eden Club, 

sob o t i tulo de Aurora, p rocure i a ssemelha i 
mais possível á 17agem <í C/mri, não sO 

jiorque o en redo des ta peça era m a i s ou m e -
nos idont ico ao quo eu concebera , como tam 
bem ])onjue, t< lido em meu poder a respecti-
va par t i tura , p re tend ia de l ia ex t rah i r o« n u -
meros de musica de que necess i tasse . 

Nunca liz mvs te r io d isso . 
Infe l izmente , porém, não me foi possível 

aprovei tar um numero s e q u e r da bel la mus ica 
cie Pasini . 

Quando escrevi a Ce-//, t a m b é m procure i 
seguir o e n r e d o «los c , un . h . , para o i im 
«le !i]rrovoitar-mc da ,10 mieic;; ioda a gen t e 
(i sabe . 

A razão des te p r o c e d i m e n t o é q n o os m e u s 
t rabalhos, modes tos como são, j ama i s p r e t en -
deram foros do or ig ina l idade , p o r q u e são s im 
pies arranjou de ex i s tênc ia «.-pheniera, s em 
pre teneão l i t t e ra r ia o des t inados u n i c a m e n t e 
ás soc iedades p i t i t icu lares jmra q u e são f«'i-
tos. 

Xunea p re tend i [mblical-os, nem expó l -os 
r e n d a . 

l is tas exjt l icaçõos dou - lh ' a s em a t tenção ao 
mui to quo pessoa lmente m e mereço. Sou seu 
e t e . S' era leu brasileiro.» 

Folgo de ]>ublicar esta carta, em que o seu 
auctor confessa l ea lmente não ser original a 
opereta .lurem. 

Jiccobi h o n t e m a segu in te carta. 
-S r . Fab r í c io - l i a dias, e sc reveu-se m u i t o « 

fa lou-se mui t í ss imo, por aqu i , a respe i to do ul t i 
mo emprés t imo oxt< m o de lha. 1 < '0.<-'00, q u e o 
governo d«< Es t ado vem d e contral i i r . 

As comadres b r i gadas ba te ram boccn, o o 
jmolico, ao «jue parece, ficou suspe i tando de 
que mui ta gen t e comeu pingu« s pedaços da 
bella negocia ta . 

Foi isso o que as ta» s comadri.s de ram a en-
tender com os seus dize tu direi eu. 

Calumniasy pur í s s imas caluninias ! 
Ninguém comeu cousa alguma, es te jam cor 

tos. Polo menos, é o quo so pódo inferir do 
grande a p p e t i t e «pie c o n t i n u a a contra l i i r os 

toma; cs dos acoimados do comedores. 
Não 6 c laro «)ue todo aquel le quo c o m e 

bem deixa de ter a p p e t i t e ? P o r t a n t o , os t ae s 
não comeram, ou, se comeram, foi coisinha.*. 

Não era caso, pois, p a r a semelhan te g r i t a -
r ia . 

Mas... Mau , mau ! Ahi vem a terr ível a d -
versativa ! 

Mas—objec ta um scep t ieo — se o s indigi ta-
dos soflrem do bulimia.. . 

—JJe quo f Bu l imia ? E s p e r e u m pouco, seu 
co i sa ; d e i x e - m e r e c o r r e r a o Lcoindo Lafagcttc... 
H,i! bula... bulo... hn li r v . r .a f q • bvlimirt 

s... f... tal... tal... tal... c t o . . . E ihn V I 
Ali I Nes t e caso, a coisa é grave, e já a q u i 

não está q u e m falou. 
Po r mais q u e comam, es tarão sempre com 

fome ? 
Quo molés t ia g ravo! Trribus I 
Agora, o mais i n t e r e s san t e do tudo is to ó 

que, so a d ivisão das taes lbs. 2.500 do bo-
nificação fosse fei ta e n t r o os in te ressados , 
conformo o prévio a jus te , n inguém saber ia d e 
nada; a cousa consummar - so ia envol ta no cos-
tumei ro o r e p u b l i c a n o s i lencio myster ioso , e 
as comadres b r igadas não ter iam mot ivo p l a u -
sível p a r a da r á l íngua. 

I m a g i n e m , porém, q u e as comadres con t i -
nuassem em boa ha rmon ia , como dantes I 

En tão , n i n g u é m tug i r ia nem mugi r ia . 
Vinha a ser ouro sob re azul. 
Razão t i n h a a minha avó q u a n d o m u i t o 

aen t enc io samen te me diz ia : Olha que o diaiô 

têndeir» e t« m o a tenda sem dmÁeiro. 

F/ verdade , é. 

C c n g r j s s a d a Ê s h J í 

BEN A M 
t u l a a prrannv* d« i iutcoro l.««l do «M. 

Miis . lurer , <1 ul .ar ln .1 s m w , lida « ap iuuv* .* 
s a . ' la <la iiulsrAilindu. 

Sao *|>|>rovitilon... . .^( i i lulss proju. l o . n. , 
il.' ImW, 1I11 Camsi'S. pittiiRtiinilu o lORsr «o 
p*r l« i iu enforti ieira .In H o a p c l s r i a tin lu l l»-
frrantCN e dundo n u l i m prtiTiilenriaa 11. 71, in 
lH!.;i( J a Cnintra , ia.Hiri(lo <Ia novo sumiu* l 
t ando "h vonr imantos don ju izes du l>irci«'> 
do ]> t a . l o o . l ando outrun providencias ; n. j 
dn 1HIK» do S.ina.lo 'rsdii(i ' l > da no»o , r'.oi 
R a a i M a d o o nervK'o s s ta i i a i l ao d o I Niado a 
diauussAo <1sh «niaudas, u. I' ll. .1« W ' t & 
t Mi iara, rum j.nr. cur 11 I - ' . , auctor iaando " 
goTeroo a c i n l i u c t u r em concorrênc ia pnblies, 
11 coiialru.';.'.«, d c uiiia a»l l ad« de fcrro liirsndu 
a capi ta] i. l . t lora l psloa vall . ' i dos rio^ S 
Loiucngo, Ju ip 1. a Ribe i ra d.. Iguapo o dai,-
do out ran provideuoisK, n. IU7, .1« I da 
Camara , sobro o üorviço do introducçfco da 
iujniiRiantcn 11. do da Camar», c rcs ' 
do u c i t a ca |» tn l urn *J otl icio da lat.etliAo do 
p ro t e s to do !. t t r s s o d a n d o ou'.raH providci -
cias n. MB, da lh'll». du Camara , r egu lando o 
Bervi.;o do J u r y nu comarca da capital a d u • 
do pruvidencia" n 101, do IHiiO, du «^amar;., 
com pareccr 11 anctorinanilo o governo u 
concede r at,' 1. ' ] , , ila g a r a n t i a de ju ros ao c» 
pitai d.i Oftr . ln da fe i ro do H. ,lo»A do Ilnr-
iciro a e.itíî :M> d o Formoso « d a n d o outra* 
providencinh u. do lhW, da Camara, cio'.i 
pa rece r u. l.í", concedendo «enseuta »lias de 
iceuva ao coruu ' 1 i ' c rnaudo I ' les tos d o Albu-

f|Uui'.juo, preai. lei i te 1I0 Es tado . 
L ' concedido ad iamento da discussão d > 

p ro jec to u. !l7, d a Caiuara. com ].sroci r 11. 
con t endo cniendaa ao p ro j ec to o r l a n d o a r. • 
ceita o fixando a despesa d o Estado para 1 
exeroicio de ll't.-O. 

Km seguida eneer radu 4 ^rssáo. 
CAMARA TOS DKPLTADOS 

Com 11 j.rcse-nça do n u m e r o legal de • r , 
d e p u t a d o s (• a b e r t a a «essão, lida o app rovada 
a ac ta da an teceden te . 

São npprovadoa os s e g u i n t e , projectos: 
N. I " l , concedendo d i r e i t o de desapropr ia I 

çü'J ii Th*- Silo Paulo Railway Li'jht awl }'(*rtr 

Cnwpan!/ Limited; u . l i t , d e IfflH, d o S e n a d o 
desmembrando d o munic íp io de Jaqner.v e s u . 
nexai ido ao da capi ta l n fazenda Crissiuina ( 
o Hospíc io do Alienados, com parecer tavora 
vel da commisHão <lo es ta t ís t ica; 11. 105, .lesto 
auiio, unuexando ao munic íp io de Pere i ras , 
comarca de Ta tuby , o d i s t r i c to de paz üe 
Conchas . 

Fo i adiada n discussão da indicação n. r.I 
em «ino sy pedo que a C a m a r a dos d e p u t u d o s 
rep resen to ao Congresso federal ped indo 
revogação do d iversas disposições relat ivas ás 
execuções nns a r r ema tações judiciarias. 

E in setMiida ^ e n c e n a d a a sessão. 

« . . . <«, o , a» (aiupu ita i.gf 
mau | H w l .1. . „ i u la»ar á r « | * / ( l ^ à a nom 

Llwi . t , d s u t l u .loa s«l> Riaaaa, im aaus Util-

, para M i . m s|waUlUiitt% d» a . ' rd . . miiu 
a uu . 11.a r a i s lw la r ldo . 

I'siski spill. IIUIOO. I ' iud« aatn )>raao u i o 
I « d e i a u sar «a. u»» i i i . » ap. .s l i lUd ,> 

A n i l . A u , | , a (hi ihiiiiImhih I m d i l l on 
•nl l i larrs ns<...'.«.-a , | H a run l s r a .u I* annua a 
biaia de l a i n , r i n ç a , s» | « i» . d « | » M da d a -
ta du nllli.it> M i o .{lia ih Un i r <uudarna . l . i , 
am q u a l i | u î nut* <1*. «i t l g« . m d s n « l oo., 
rill. .î., .«ni ia.ta .pia ..» doaalsiua, o ( « t a r i i o 
«. 'urrdviA a Mwlsl lw .1.' ntasas 10,m l .bis-
lui-uts s u p i i i u r a i o r rn |MNtdan t s a ul t ima 
«M.nd. . i . i a^Kj 

Art. I. t l (tor. ros lor u i o poil, là oon. ader 
qual ipier da* iiwdi.llias or» araa.ls», .«in il... 
cl irar nu r r s f i s e l i t u dl.. r«to O t i i r f l in M U 
Incl.i .pu l-il 0OLea«i>A« ds la ra i ina r . 

Ait. iiï Tu In u a r i . l ç i oum >1 pr^sonti . de 
e n l o eoi r . rà p..,- . . . . u h du a t i a i s ta r io dn jus-
t»ï» e DC^ocius tn ter i .iu« 

«I 17 O UU|Kn><i' .1« sera«« I «m .iu»l. | iier 
das m. d s l l . s i er* seinpra de nui t e . ; « •!<> 
CK,«1(1.1 -ido para a pr imeira ooues «ài. ss lvo 
>« liitliOM i(.li|uii n ias | 0r «arvlvos de guerr», 
1110 sei à» Isentos d o il)i|a.stl.. 

Ari, I " . l 'alua d i | Iowas | « u t r t ( i o si lio dn 
acrôi<io «*om a ^..|(iiii.ta taballa 

I* cluaaa W»i»(**l 
i 
;t.i . . HI>><IMU 

e»l4, .««tviiiado. 
. . . . l u i . »«'•es 

, .1 

i t i O . '."I 
aiarcad.» d . 

K n t r a J a s 
t 4u l . a i . | i i . L, , , 

< ilal.ii. 
O M M b si .r iu (on. . . . haaaoa mmoJs 

7 ir.ilil | « r a • |wp.. | l . t nnar io a a * p a r a 
par t icular , a s l a n t , . ps ra lvsado A s II l . o r s s 
e - l « I s i a s lurniu sul .s t i tn i . las pelas <ln 7 

' •• M l | i'i, a .Isndo rtima, n a c t . , t a l » , 
se ooi i - i tTou s ' a u tua . i ra iur i i to 

• ANTOM, .-< 
I r u ' l >" t . , « t sxa 4 a 

. .. î H"YSfts o paliei l .aiicario e p a r a <» |"»|wl 
ps . l . r - l l a r , H 11 > 

A 1 l .ors, e s t ando cal ino o m e r c a d o en t r a* 
iam em vi .r para o l . sncar io a d o 1 o p a r a 
o p. . | . i l I a r l ieu la r s de H | | | i i . 

l»o H horas em d ' s t i t r , eatas l u a » fu r am 

1'ara^nipl.u único 1'aru as 
eâospç««, pagarão . 

i ' J . 
i» 
Art. 

ti ario. 
S . n i d o 1 'edeial , 
1 t\nvim.. 

Resofi.aui-se a- dia^oaiç 

le agoalu d( 

. . J(K..-l(lU 
spus t i l l ss , seL( 

" î.( n . . î 
l i f K i u 

. . .,Oiuf*i 
«Mi 

1. con 

SllbntltUidaa pelas d s 
calino o in. f i d i . 

—Café baldoado l o j a 
Na 1'aiiliala . . . 
Na Horocaban» . . 
Nu Ci.iiipo J.iuipu 
No llrar. . . . 
No 1'ary 

O ar l.is|.o lUoceasuo, 
rnconto r i s g . iu a i w l u t , 

( i c l i andu I lu iponau te . 

l ' A n Al i V B A , 29 
d e i c g i i s a o da aua 
l e t « uiua (ecc|>çau 

II«.'!••- l i 

- l a f . í 

Ca M 

Pau ta 
i'N> r«'is. 

Total 
embarcado iioutei.i, 

• : m 
, ' I H 

IJ ' i 

2.7 I J 

>J sac -
leai.aebA.1o hoje, 

lo . par» a 

2I.WM aacL'ii. 

a tmai ia c o i r o u t a 

o u s o Ê X t r m ! . 

Contrft a nonui expectativa, n.io ficou cou 
1 uido hontem o re la tór io do cap i tão Alfredc 

l ie l legarde, t»ub<telegado d e San ta í p h v -
gonia, sobre oa facton do «pie o Com nert-xo 

tem occupado ultim imente, com a«]U«'llo ti 
tulo. 

Logo q . ie fique concluído, havemos de pu 
blical-o, ('«jiüo promei temoa aos aotts<»8 lei-
tor<>a. 

Até a hora em q u e eaerevemos 1 e da 
niAdru^. «ia , a pol ic ia nada Habia q u a n t o ao 
p a r a d e i r o ua m e n o r Gabriel la o seu rapto* 

H(;iá posaivel «pie a polioia não consiga 
d« seobii l -os. 

0 Í P i B E C O R A Ç Ü E S 
O sr . general 1'ircs Fe r re i r a , senador fede-

ral, ap resen tou ao Senado o seguinte pn 
jcfíto, cj ao foi apoiado e j u lgado objec to do 
d e l i b e r a r ã o : 

„N. P. — l^'JÎ). — O Congresso Nacional 
re-o lve 

Art . I Ficam creadas as medalhas IJ. 
hil - Colombo — Aviz o Cruzeiro. 

A i t . 2" Â p r ime i r a d«ísbas medalhas ser^ 
para r e m u n e r a r os serviços pres tados á h u -
manidade , bôiiilo concedida a mil i tares e 
\ i s ; a segunda pa ra r ecompensa r os serv içcs 
p re s t ados ás sciencias, ins t rucçáo o arte: 
para oa civis, p o d e n d o sor t ambém concedi -
da a mi l i tares ; a terceira , pa ra os serviço* 
mi l i ta res p re s t ados cm q u a l q u e r época ; e i 
•juuitii imitiu _>'J sovviçow do guevva o alta di' 
p lomacia . 

Art . As meda lhas ass im inst i tu ídas s e -
rão todas do J", '2", o 4* classe«. 

Ar t . l u . As medalhas , conforme a o rdem 
de sua s classe«, co r responderão . a de l11 a 
g r ã - c ruz e g r a n d e d igna ta r io ; a de 2 a a di-
gna ta r io ; a de ; a otficial o comraondadnr 

a 4 a a cavaiIciro, isto com o fim «le pode-
rem as me. mas meda lhas serem usadas p. los 
condecorados ao (empo do Império. 

Art . ;> Te rão dire i to á medalha do Aviz íis 
cf l iciaes do '•::« ívito o a rmada o classos an-
nexas : á de Ia classe, os alferes, t enen tes 

ipi tães, que cou ta rem lõ annos do serviçc 
de o", os majores , lencntes-coroueis e cor«, 

neis, «juo t iverem annos do serviço : e 
de "J:l, os generaes com •'!!> annos de serviço 
0 ii d e l ; i os generaos (pie t iverem '»5 aunoa 
de serviços, t odos vem prisão por i n s u b o i d ' -
nação ou nota infama ;te. 

Art . A m e d a l h a Brasi l terá o desenho 
gual á ant iga o rdem da Kosa, subs t i tu indo ' 

so as rosas pe los ramos d e caf<5 o fumo, tai. 
lo lio centro « m circulo as palavras — honra 

ao t r a b a l h o — e a inicial —Ti — o a iita será 
do côr « te rosa com orla ve rmelha . 

Arf. í " As d e Aviz o Cruze i ro serão eguacs 
nos desenhos exis tentes o do aocórdo com o 
l ec i í to do governo proviaorio, n. '2,21 T cio 

de março d e 1M)0. 
Art. SíJ A do Colombo, como so acha de-i-

c r ip t a l o dec re to n. 450 de C do j unho d e 
1 ÍU ». 

Ar t . 0° Ao p re s iden te d a Republ ica e ac s 
juo t iverem exerc ido esso cargo aerá confeii-
iu o t ti o >1 a 111 a riu 1 íl ülotoo «Ir» CrUZCÍrO. 

O pres iden te em exercíc io usará u m faixa o 
t iraoollo chamalo tado , com as cores amarei -

la e verde. 
Art. 10. Hó os p re s iden te o vice-proaidcnte 

da Kepubl ioa , os governadores e p res iden tes 
dos Estados , os generaes do mar a ter ra , o 
v ice-pres idente do tíenado, o p res iden te da 
C a m a r a e os m e m b r o s d o Supremo T r i b u n a l 
Fede ra l poderão usar, q u a n d o tiverem, daa 
meda lhas do 1* classe do qua lquer das o r a 
oreadas, noa t e rmos do oi tado art . 7° do de-
cre to n. 450. 

Art . 11. T o d o s os civis e mili tares, nacio-
naes ou ext rangei ros , q u e ob t iveram conde -
corações no reg imen decahido , poderão usa r 
AS meda lhas ora c readas , em s u b s t i t u a i « 
áqnel las e i s to d e accArdo com o a r t . 4°. 

Ar t . 12. Aos e s t r ange i ros a quem ae con-
ferir medalhas , só poder&o usa l -as d e aooôr* 
do com o art . 7° do dec re to n. 456, q u a n d o 
exerce rem em t e u s p a i i M oarao t qo>a eorraa-
p o n d a m aea citado» mo a r i 

T r a m a l d e « J u s l i o a 

D strlhuK-Äo de autus em 2'J de agosto de 1KÍM» 

RI \ A«» O ON' 'A IA Ih 
Afipcllw òes crimes 

»ras - P a r t o s : a J u s t i ç a e Chris 
«le Campos. Ilelator, o sr. Ar 

N Hi:V». Ur 
tovam Xu\ ier 
ruda. 

N. ir>57. . Innd iahy—Par tes : a Ju s t i ça « 
Pascoal Napoh ão Soares . I telator , o C 
Canto. 

Agg raros 

N. l!».'»7. Bo tuca tu — Par tes : Evar i s to Arru-
da Campos e Luc io A. de Carva lho Barros 
Relator, o sr. Ar ruda . 

X. l;j.»7. ( 'apitai— Parte» dr. Des idér io S t a -
pler e he rde i ros da condessa de Burros. Re-
lator, o sr . S a l d a n h a . 

. Ippellaçôcs crimes 

X. 2'aî'f. R ibe i rão Pro to—Par tes : Giuseppe 
a/ wiie o Carme Ho Rossi. Rela tor , o sr . V 

Cardoso. 
N\ liJ.'-t. R ibe i rão P re to—Par t e s Augus to 

C ' ib is ie r e <1. Lzabol P inhe i ro Marques . Re 
lator, o sr. Delgado. 

i x nivÄo i)K MARgi r s 
Recursos aimes 

J o s é Flávio da 

A J u s t i ç a e J o a -
Relator , o sr. O. 

N. 7.~>. Capi ta l—Parte»: 
dos Santo» e o espol io da 
Eliza Borba Rela tor , o sr. 

N. IdO.I. Barre to»—Partos : 
Silva. Re la tor , o »r. Arruda. 

N. lOSJl. Bananal—Parte»: 
quim Rodr igues 31. Barroa, 
Ribeiro. 

Appclla^Clo critHc 

N. 1.".")c<. F.ixina Parto»: a J u s t i ç a e Pro-
copio Claro «iu Oliveira. Relator , o sr. Salda 
nha. 

('aria testei,, unharei 

\ n t o n i o Queirós 
finada d. Augus ta 
D e l g a d o 

Ati^i ru cos 

N. li;.")!. Ytn —Parte«: João Alves P. de 
Almeida, sua mu lhe r e barão do Stabim. Re-
iator, o sr. Ar ruda . 

IS', li'.");"). Capital Par te Companhia Via-
ção Paui'st.a, 1 ranc isco Antonio Gualco e ou-
tro. Rela tor , o sr. C. Canto. 

Appe.llu^oM ciceis 

X. 2->71. Campinas—Par t e s : Franc i sco For 
reira & I rmãos e Francisco Soares de Abreu 
Relator , o sr. C. Canto . 

N. i-''»7'2. Pa t roc ín io de S a p u c a h y — P a r t e » 
José Rodr igues de Moura. Rela tor , o sr. Sal-
danha. 

P a l c o s e s a i õ e s 

P O L Y T D E A M l 

F.ui 7 . " réci ta de asaignatura, tomos h o j e a 
pr imeira r ep rcaen t açào da bella oporá de 
Carlos Gomes, O Uuuntny. 

E u c h e n t e cer ta . 
.—Enviou-nos seu cartíio d e visita o a r t i s ta 

BI*. Antonio ;3ul.o!lioo, da nnmpai ihia Mili.nc. 
U ia tus pela gen t i l eza . 

SAI.UT0 A 8, PAUr.O 

No benef ic io do tenor 1'aizoni, om q u e se-
rá can tado o Guarani/, será em u m doa inter-
vallos execu tado por toda a orchoHtia o p r e -
ludio flyuiphotiico dedicado ao ar. E o m a n d o 
Preste» Suluto a 8. Paulo, or iginal do cav. Con-
s tan t ino P rampo l in i . 

O p r o p t i o auc to r regerá a orcheet ra . 
OBEMIO OU. VICENTE 

No prox imo d o m i n g o «orá r ep re sen t ado no 
thea t ro des ta soc iedade o d r a m a 2!) ou Honra 

e Gloria, em benefiolo. 
«LUBIA DOB LUSITANOS 

No sabbado , 8 d o aorrente , es te g rupo dra-
matiúo r e p r e s e n t a r á do thea t ro d o Centro L i t -
terar lo F o r t a g a e a a s oomedias <X«me, Ã»ur, 

OonuUa, boi*a « CacSmb*, Uma Efperimci*, 

0, dou* Vhivoê, Oi Trinta bofOtt 

"ajudo 
No J\i >taf 17. «acca t 
No J / . . / ' » . . 4-j.mII 
No Cnrfwllix . 4 I.IMill 
JSo Ko 1-1.111)11 « 
No / ' . r , i/j'taië' . . . . Hf.' 1) 1 » 

No / ' / ' " « ,V I.I)| ,11 
K . <h 1 i..f ûl.inm 
.No Hillen Ml.-I.l 
No Pr,,,,, . . . 1 '.«•-•:. » 

No < .'la ih l .. ufi . . ll.UOli 
No lle.i- Ael . . . . ti.' 'Oil . 
No ,S. 1 1 III 0 .j5.VK ' 1 . 
No i '(/• iHl^O . * lifr) * 

RANTOH, D!» 
Por t< loi;ramiua hoja a>iui recebido, sou l» ' -

Iso ipio ti va|K>r nacioual l U n M K |H'rtencw|.-
te ii r . m p r c / a Espu ianç» Ms.i t i iua, (iii.de u 
eui hi. Habastiáo. com iji i n d c i avar ias a b o r 
(lo, d e v i d o ao fu i to l a u p o n l u u o apauUuu 

I hon tem p i o i i m o ai jucl la i lha. 
u .ujiiii Y/m t n j u «iniia de T.a^uaa co ta 

ca r regaman to p a r a o l! io d e .Im.uiro. 
A a x o u c i s da a n p r a a a nes ta oida lo r a a a * 

Ibeu o r d ' iii do i l io de J a n e i r o p a r a .pie o 
vapor Ksjk.yih( t aqu i ancorado se^ui^so q u a n * 
t o a n t e ^ ps ra H. S e b a s t i ã o pa i» p re» !a r uux i -
lioa ao Yj,iraitga. 

O v a p o r f'«/» í au r i de ixou de r ecobe r c » r -
| p a , aqu i , o hojo me~uio seguiu pa ra rt. Su» 

bast ião. 

«-ontinnam not icias do 
I fera da burra . 

grauJ.-s t emporão* 

O mercado de café. fr . ico. 
\ nniias, -..(.iKji. saeeaa, ua hu-
Kntradaa, boje, lí>ij.!. 
Ileade 1", l.ll. 'Tll«. 
Uewio 1" d - julho, l.ii.il.ii:!1'.. 
Stock, W.7.W4H. 
Hahiram para a Piinojia I ' M . 

os l a t adou - l ' n . dos , ^'jî.fttM. pa: 
tiOO. 

de 

Haecaí. pa ru 
Montevideo, 

O mercado fechou 
0 ptjnt,,*, nus opvoen 

ten tado. 
Vendas na F.ulvi, ."".iit"! 
f l o j c abr iu su tentado e 

j/Oiitv.i ein a lgumas opções. 

N E W - Y O R K , 28 
no aabbs-.o com al ta do 
île in . î ' e maio, sus -

coin baixa (lo 

No flabbado o mer.: 
a l teração das lo ' t i rô ' " 

A ondas na Bolwa, ~ 
Abriu boje com au 

calmo. 

ido 
H A V R E , JS 

fe.-hou calmo • wem 

. m) saccns. 
co tações inalteradas. 

H A M B U R G O , : 
l> mercailo feebon no s.abbado com us 

taçôet, ina l te rada» e calmo. 
Vondaa lia Bolsa, :;.u»li saceas. 
Hojo ab r iu calmo e ciu n l t t r r . rão ' . i 

t u, "es. 

L O K I J B E S , ; 
No sabl ado, o mareado fechou H.-m a n i m a - | 

ção o com ks cotações ina l te radas . 
\ eiidas ua liols.i, .11 aaccas. 
Abriu hoje cem hh cotações inali- r a d a s e 

sen. uniuiaçúo. 
('. uiiimci fiai T':l' Èjr t . l 11 ufane) 

E K T E R S O R 
RIO, 1Í0 

Senado—Pre»idencia d o sr. Rosa e Silva. 
Ver i f icando se o oomparec imento de 21 srs. 

«nnadoref , abr iu-se a ses»ão, proce<lendo-»e 
á le i tura da ac ta «l» «rnnão onteriov. a qua l 
foi opprovada sem impugnações . 

Após ii le i tura do expedien te , q u e não teve 
impor tância nenhuma, )«>i levantada a sessão. 

( 'amara— Pre»i ' lencia do sr. V a / de ^[ello. 
Prescn<c» srs. depu tados , fui a b e r t a 

HcHHão, lida o approvada a acta da sessão an-
terior . 

A' hora do expediento, foi á mesa a m e n -
sagem do sr. Campos Sal les ped indo a r o a -
cessão do credi to siii»pleineiiiar «1- L,7:i".>i-S 
verba—Cor]»o de bombe i ros—para re forçar ofi! 

.•ditos des t inados á» e t a p a s o illumi»ia<; 
o rdem dn dia, en t r a ram em discussão 

d iversos projectos , s«-ndo ap}»rovados sem de-
ba te - . 

Con t inuou a discussião do p ro jcc to r d a t i v e 
r e f o r m a e l e i t o r a l . 

Conferonciou hoje com o sr condo Anto-
iií lli, m in iKro da l lal ia nes ta « api ta i , o sr, 
Pere i ra de Queiroz, secre tar io do in te r io r , do 
S. Paulo, re la i ivameuto a d iversas «pic:itôes 
pio di/.eni respei to a subdi toa i ta l ianos 

s iden tes em S. Paulo. 

O sr. capi tão d o por to visitou ho jo o t o r -
] podei ro nacional U u i t o U o . , 'do0, f u n d e a d o n a 
l ia r ia . 

Confo rme telegrapl ici , appa recen hojo o 
Vicc/ifino, orgam semana l do S. Vicento. 

— A policia a inda não conseguiu c a p t u r a r 
Josó Rosa, assassino do Maria Clemência . 

As di l igencias con t inuam. 

R e n d i m e n t o s . 
Al fandega 67:712V.D7 
Recebedoria . KSi-tiitfSTli'i 
Movimento do por to . 
F n t r o u : l í iato nac ional Concordia, v indo d o 

Ti jucás , com vários gene ros cons ignado a o r -
I d cm; 

Sah i ram: Vapor aus t r íaco Xagg Laio*, com 
[caf«/*, p a r a Tiume: 

Vapor nacional Ettjn ran< a, em las t ro , para 
I o Rio d e Jane i ro o S. Sebast ião; 

Vapor nacional Alexandria, com varÍ03 ga-
[neros , p a r a o Des te r ro ; 

b a r c a noruegueza Ar<.'uru9. em Ias t r J , pari» 
[ Tvlei . 

Despachado . 
V a p o r allemão 1' 'ignas*"., com caf-j, 

I H a m b u r g o . 

EXTERIOR 
P A J t I S , 

E s t á marcada para o dia 2 «le s e t e m b r o 
[ p r o x i m o a eonvocaçã . do Senado p a i a so 
I constitui:- em Alta Lor to do Jus t i ça , e n c a r -
I regada do julgar os auc tores da couspiraç&o 
I nl i imamoii tu descober ta . Serão s u b m e t t i d o s a 
I j u l g a m e n t o o sr. P a u l Ü e r o u k d o o ecus cou i -
I pauhe i ros . 

Cor rem boatos do quo o dunne do Or l eans 
I est.í r e fug iado no eJ i l ic io da J A u t i s e m i -
I ta, .i r ua Uliabrol. 

Au^men ta a posto bubôn ica em M a d a g a s c a r . 
' ) , vapores com des t ino a T a u a u a r i \ o recu-
s a r a m - s e a r eceber c a r g a s . 

Pas sou a nova d i recção o jornal L ; 
quo sc docluiou aut i dreyíusiata . 

R E N N E S , 
O corone l Cordier , sub-chofe d o eac r ip to -

I rio d o informações do Ministér io d a G u e r r a , 
aftirrua ipio as denunc i a s relat ivas a d o c u -
mentos du defesa nacional vondidoa ao 

I ex t range i ro most ram quo o c o r r e s p o n d e n t « 
I ora o m a j o r Wals in E s t e r h a z y o n ã o D r e y f u s . 

l i puu i leo .[.iu aaoio. . .'u nnilinucias d o 
| t ' anse lho d.* G u e r r a e s p e r a iuipacii n t cu ion to 
d s depo imen tos doa srs. Ereycinet , Cardii-ro o 
t ia l le t . 

L O N D R E S , 2Í» 
(> Diti l j / 'X' • s af l i rma quo o genera l M e r -

cier i>rctendi! r e fug ia r - so no Cuadado do D ó -
vonshire , onde a d q u i r i u uma casa . 

Ed. ' . quasi oxt incia a 
ilhti ^Iaitrieia. 

posto b u b ô n i c a u a 

O sr. Sever ino Vieira, minis t ro da V.ae.io, 
auc tor i sou o director da E s t r a d a d-- I r ro 
Cent ra l a estabelecer a tar ifa ' .j i.J do 
lî'Jiifl a cada lin kilos do cal» para a q u i 
t ran»por tados pelos t r ens dau cùmi<;i;iitias de 
estru(la do ferro paulistas. 

Not ic ias prcc( d e n t e s d a eidado do P o r t o 
i n f o r m a m que all i so d e r a m 1 casos uovus o 
- ob i t o s du pes to bubourca . 

M A D R I D _V1 
Boina /rrai, lo exc i tação contra os p o r t u -

(.•íiezc , (pio fo rca ram o cordão san i t a r io e s t a -
be lec ido na f ron te i r a , assa si t iando uni sol-
dado licsjtauliol. Deviuo a e-s.. fuoto, a lega-
ção hespanl ioh . (;ur l . i sboa ap re sen tou 
veruo p o i t u g u e z u m a reclama, ão. 

Tt ni sido v ivamente commontado o j o.,'. j a 
r id ículo o pamphlc to d-, ex - i i judan to -lo o r -
dens d o I». Carlos, r<-i do l 'or tugal , j r o ] m -
g u a n d o u alli inça do Por tu al c o m a I n g l a -
terra, nliiii de nnin .sur a i l t - i -uilru ii torOft 
portuguuzii . 

W A S H I N G T O N , 29 
Or joruaes assogui 'am quo o gonorai Bocca , 

p res iden to da l í epub l i ca Argent ina , visr tará n 
I o»|»nsieão (mu so \ ai a b r i r na c i d a d e do B u i . 
[ falo. 

O g r a n d e incênd io quo devorou o asylo daa 
I c r i anças em Sparkh i l l causou a mor to d o l' 
c r ianças , f icando fer idas á0. As i r m ã s do ca 
l idada car regavam as cr ianças p a r a einia d o 
t e lhado , do ondo as a t i ravam á mul t idão , q u e , 
l iorrorisada, se a p i a h o a v a uas p rox imida loí d o 
edi í ic io do asylo. 

As força» amer icanas ao eommando de Ciai 

li» en n. mandan t es dos navios amer icanos , 
sur tos na bah ia de i í r . anaba ra , viaitusaiu l.oj.. 

Campo» Salles, aeudo oordial a rece-
pção. 

0 » em]irogndos dos empre i t e i ros J>ias c 
Pombo, devido ao não p a g a m e n t o do salários, 
dec lararam-no em qrtee. A policia, apesa r da 
a t t i t ude pacifica dos fjrivistas, p rov idouo iou 
no sen t ido do não c o n t i n u a r a pa rede . 

Cou t inúa a p reoccupar a a t t enção pub l i ca | 
ques t ão do Bane»mento. G sr. Cesár io Al-

vim, pre fe i to munioipal , conclu iu a mensagem p l o u g l i e s d e s b a r a t a r a m os r evo luc ionár ios 
sobro o saneamento e o re ia tor ío acerca do I 
p ro j ec to de orçamento , os quaos serão ap re -
sen tados ao Conselho Mun ic ipa l , cu jas ses-1 
sòes extraordinários oomeça iam hoje. 

Esporo-ae a chafada do Ciilad« de Turim, a 
bordo de qual t b i o JaJnador Bnoej. q u e uq 

ph i l i pp inos da i lha dos Negros, m o r r e n d o JO 
pessoas . 

Not ic ias v indas do Kings ton , cap i fa l d a 
J ama ica , informam q u e a epidemia p a r e c i d a 
com o eholera causou 50 victimRS, na i lha dQ 
C a y m a n . 

o M u a i 

» b — t f f g Caula a* « u j a i t a . 
I ré • prair.nira.Ui j ^ i a , ' " 

»u«c l «11« Ui p o i . a r . t a capi tal . 

Ill S «tfrratan ao ar < t i » u o t 
I «I l laa , p a r a t laurar no f a l a r i o d a Ca t la l* a 

r - l e b r » Jarra f laaUmvaa. q n . lha lo . o f f e i t s i . 
I » uwlantl M U . U i W U l l u 1 ' l u h c i o . 

«» T r t l m a a l da JuMiça aclan.lou a proni in« 
cia a o . Ml,. , , a i runiot da p r o f r . . , , r a Jlu.U». 
«is a a ou t ras p r . , . . «„ m i I l íadas •>• fa tnota 
íaisiflcaçAo Uu l . s t a u j t u t o da d. G m l l m f c u . 

O j u U exp td iu I I mandado» da p i i a i « , 

A «'uiupai.liia d » L u o podia ao «r. |>r< fa i -
lo umiiu ' i | ( . l u iud»i„ii i .av, io da H ' i i | t o u l o . , 
co i r e sponden t a s aua n.r.1».."« » . - - • • - • 
• «»'». ( e u r i o ATvini rcuuitUii o r tq i te r l» 
m e n t o u ceu t ide rução d a Cen te lho Uub .14-
pa l . 
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G A s s H r r x 

I B M T I T t ' l ' O r O M S M U * * I A U L O 
A dli.'«>K»rta .I«»«» m.»H«UuW •<••«"• 

J a . ». l>. . .«i lu. | tv . la l - .ua lo» « 
du »' t il" .»!•»•> Iiulllvl'. I*tlll»la m» 
• M . , . . , . IWMU -I I» «I HJUIMIO» « »«»«•'••« «»t 

I *> tllli| >t. *. Ub l u i W M M «OWal 1 «»»> 
A n u x n u .Vu .1» « j t t d i . a i i . i t p a i e il«f 
M . U» « J M I « . . . . . . . I> • » • ' " • ' ' 
I r . i . i " . . . <).« -r*. Ail«» :.' >'•• C a . l r » . I " 
V t i t x .s.M..n.»i.«i<. > •;>• sii»»'»«. •• 
» » i r o . „ • . ! • «m I'. »•»»• » , u " " 
« O " »oiirtudor«.« u r . l a capital . 

M I N A S O B C A M V A O 
T i n i l i J» ( .medo <1. .«m\olviiue»l« ' ra he-

lfet»« iln in t ra»««« d u r a r » l « «t* I«"»» 
ii» au«4»»l<- "•> l**«i.ila r « J l » l i V I1 

ri.la.1c il» UmxIi* . . . . . . . 
A «u»« uifUi* t» 6T u i ' l r o» .U p ro tamln ia -

il» neu. tu .1» r . | . » l» l <!"• ' U' t«n»|H» 
m. .«*••, . « 1 . . . . inv i te a . ri»'"*" 
p a m « iiiilanlii» iti'.li» I fil.ilu. 

k-hI b r t t n U m u t.cre«iAo <la v f t l ' l c e r 
|>*mi i . tnrnln • e . t a d n |t . ' t , i ii»«ivo d a ni .na, 
l«ri . o q u a [ ' i n n eouvklmlii» |»«'lo *>r I r t i a -
SlO ' i W . n r a >1« t a rv t l l io , t luuo .1» tu7.roJ.i 
F t d f < II. 
O R A V r s O O O O n n K N C l A B N O A M P A R O 

A ici>|ielto il» in>(iri» q i c lionlnm kuMIPA-
Bqoa mli r s t » r|ilj* .I>1 m " l'OIno« lioîtl. in i» 
»cgnnv« U'l> pnunniR .lu J r . Ki im^io C i i i n a -
I t n 

• 1.1 I» jo Con.iiinrio antlni» «1» di.vtBllilos 
Bo^tii . : ' n îo | .or onn*» minlia prindo. flat.iBto 
V. i . i, n . J a lii.uvi*. NAu t . i-rln intînmçiV 
•1,71111 . l l r a w i u e n l * ii< i n S. l 'nulo r r p o f u 
í»i l.. o v. n l a J n faa«r*iuu ju»ll^a. • 

O C I U M E . . . 
l ' o r .;tir.,t"ir« i l»eirnuc», fln»l»Tn J<> > . il«r 

• Lao ]HMir» Je Ol lvc l t» onRalI lnlnr». 
hon t i iu , .i unite, r m nn i i|iiar*o du ru»n n . 1 
«lu rua ilo I juar tc l . p r l o qiir foram jirnso« o 
leTnJi» i. i rcH»nr» J o J r . (HIvoira Cor.tiiilio. 
2." ilcli"' to anxilinr 

W ill' •••> <!•>• nrrantiöc« qnn npr rscn tnv»r-
0 fa* r». o anlo J o lUgranlP, foi-mi s c t-
rfHHMrfo* WcolliiJo» no "ft lrcz J> Conlra l . 

K O T A S F A L H A S 
ia quo o J r . l i . vnaldo Porc1.nl, 1.' 

auxiliar, t em rm uiùoh n. • ir,|.oi'» 
pi- rito sobre notns fal.Na*". 

i sal...mos q u o os^.s no ' is loratr 
l i s ni l RrnnJ« qt i i iu t i JaJe , cm i n 
i ' : u r a - F u n J a por um J o ; ong. :i'ioi-

« I K 

* »»n.ia i v u » « « r ^ j i . n i « » 
m rrautai i rM r «lu in>élW<» 

O r a i i v n u » . il 'ta >• rl i»»'» I W M M 
I..I ,."<«• • >• '• » A « M M " 
I . Au.l'a«l*. » n U a t a « w l » «I« »>«•«. 
.lim U > h i n«»» • » « / • • ' ( Í . . . 1 

AI« | .« l r*» ijllt' Itfl r»l»lulf t ' I « » » ° • 
fl>Hfr» I . . , 

O Lui t o Ut t i l i au vai | i iooa*»^l. ' 
»•OK«,'A r U B I . I C A 

Men i to i « r a h » j l 
Hti|»«f4ot 4« dt». • ">»!«» *»»•"»« 
O o u r ) « da oa»alUnu J a r * o a O U M |>ar» 

• l a d a n t o ila ilia. 
O T." l o i a i n a u . a hu«iul»w« • » wlrt. 1» 

p u a « larBioa «> ron.la« J * Ji»lrt«'»o»i 
O n *i ' rvl(a J o raalnin*. 
t» . ' I n « o i « t f " d " •«•tal««' 
It r o t p a J . ' ItanJiOlioa, » a»r»lço J o c m -

11*1110. 
' l o r a r l no ja rd im J o 

I • balalli.lo 
A m a n u r a » a d» di» »»r«»nl» l u y d i o . « n i 

«•una, f • 
L B I L A b m 

f a l a r i o K iitit.ii'» d o 

MA ^ f u a 

Na BMI« da ti d o non atila, 
t Amaral. M a p u a l t u f do 

dir««iuda m | * i a » «••»» 
I M t l l a J » 

auldailaa, a m .loa «|ii»<» »»»»a «lo aa loa a 

A ^ a i U a a 
IMana d» 

__ >aa raaldanala 
aamtnUa f . i um « ra t - " d * 

_ aab ia * 
d a a Iba f f l a a t , . I*a ' i a .U a ô " i»ço a«M,u«.i.l 

O q a a «alaa ao ar Amaral M a 
a l a a a i a da »vr a w | (»i,a<lo d» «• I - r tda lullia • 
a a o d» uttlra da tnr . iua r tdadn « n » a q«»l 
• alloUida t o ldado d a . lai ou lar a o u l a . * 

" ' a ' " ! * v o n U d i do» «B-nM.» da « . « . . r a n ç a j ^ « - J T ! ^ ! ! ' M a l i . 
, . „ U , " 4 « a Hantoa «ào luaut fa . la imr ím, I H ^ O t d» J M « » -
airl.ia«* awanla mmt ra a . q u a li «i»*ll 1 u 

i M i ' i m i i looal. »Urto . |op a ar í i a a o » . . • Ma 
landa» l»alM»ii lai »I^Mm» d a i4»oMm a ^ a i -
lu, u» an i la d» a n t a - U a l a m . —Iw»«M». »' '»» 
d a l»»u» trato», wtnnnto»» a damorad» r a n « -
i . , - . 1 . . " . ro .u l t adu i . tat lao |.io|«ilot.> 
uull aoa aaaa lUnt ra 

o . UIB.IUO» Jorn»aa, qo» n«* lornaoaiu »»• 
t a . noltuta». »aí.'r«m »»r io . r » « « . i|«in nim 
l ialnll tabi a la»ar »'•it"'« i " ' « " , r * ° " 
quiln.la.lB a aa i -araul ta . In-liridu»«« d» «|.ta 
uata ii<i.»nilo a |»i|ittl»t'>" » » " ' i d a 

- Na Allo da Harr», .|nii-«a. a JT d o ror raa-
la, u u d r . a . l r i ' , iU i |ua foi • » , 

| f . » a«aaJa , 4 a »a»4a t. . * m aarf-
" » ' l* ! i a . lo . a» d» aaaa "»«aiW..»« «|«m»l-

•ladM, (wtaai |«la>. a l a a»a»a a o ^ « . u a 4 a Ula . 
] I ra u i m u l n . a t^pf idu . d» m i da»« • • 
V ' | l a i | « i l a u t a aaiKo, la . a l . o da o r n a d a w» 
>.iIB>I.. ... dB aiwav*. bI. '•» » ' l 4*4" 
quar ta lati» i l U M , a J i . u v r l a «Ir d . » a a l 

| a i » da O u a l t a la a n w a j r » 
In. «ma««» a * •»»>. .*«h.» » «*•• «I'd»» • 

Ju"i i t.ianih - l a c t a 
h k S T k I I A R I I I I H » • I I I« r t K I M » 

Î Ho ii.«ao «H»m parida*«.'. a«o d»la «la 
«Saal» Ka taa rau ia «ília. r a a b . a a »a a !••<« 

d o J l l r t n o I .'«OI l io Sau lo . MO d l . ló d o l o t 
IraalB, a «|««al L i «MUIIO a . taaurr i l * R 

•ando |o«Mru« «> 
• nua »a|«>«a 

, Uuu»» miaaa, a. A U n i a j.racUaào.r . r iamlu 
lado ato !>.•« ardam 
1 r^u aatrui.lA quatiuinaa» aa dt»aia». paça« 
4 a Iok.«. do »rttfloto, qu» matU •» '"• ' . laa i 
a>a •<o|.at«>ita«, 
I 1 . 4 . . • .iamtuila.l'« «lo »aao aluJottro 
toran. « . i l .» . | . .a o ar. J«—n •'com - a h m . 
. i a .1 Mari» «•»li«l». dl^n» *»!•«•» do M 
do..' raimáia da \ «itia, m l . udanla ». i i i i l«i |»l 
•la.lt «dia 

) . > | . | I tui-aa s r » n d i ' . niniJa. l«».» 
(-ANPISAM 

p o n o u o oor rc i ' iKiJa t i l a am J a l a d a 37 d " 

r * > i i o i t « » 6 * « 
t . .»«. la ta laiqa I I | « t a m » . . » » a « a a l d j a a n a a 

aMikuft ta r a a l w l a d H a l « . . iw.a»r«al d t l aa i» 
IUI.» d a d» h . f . a m I « . i a . . u » l . d t . i t fc .«» 
a . | t . n ado J a Mro d» <»aat. I* M K a l o a Hal 
t a >ltaa>, da |«aMt^aai ko « n u • », tUI 

Ao a«..«a ru i f a l i i i aaar i . . ill llaa»»o«»i a A 
.t«a 4.'Hill mil l u . aa -ao» I . la lou. . 

. 'I»i'il."ai I. alB.a l oja H -m »»id»rf»»i ia a 
•r. J f 4 uigu.i • da K.m>» I mur», an^o wul 
to a . t ima lo i .u *aaa l . a > quali-tada. 

Canl rao taa raaaauntlo rum a a rk l tar i t» 
Mai l* .la* |i"iaa frur.q.i . . . d t lmda «II.» d " 

, u.. . . . . ai>««iailo la», n dal to r m INirliuKrfTatra. a««»", 
lialoa i t a - ' n a i 1'itrnr.lli. l ' roB»|. |o, o ar. M . n u r l l ' o n 

« mi l» . Ai.atniolda Bg . i fu l io r aui i i . - k . h v . 

liraitaatU'Mi h o j r u . ao^uiulrA 
. I»a lion» nto»i.i« J a »uiatrioro« niailrira», 
cnrltnftB «la r. |.a (tom naloi i». , q.iadro», a» |»" 
II«.a, Itiano .VaaawH», louça«, r rya ta r« a »»• 
n o a iil.jarUat tl« u m Jouiaatica, a ru» Klo-
iBiu'lo .1« Alirau, 7. jtolo «r. Morc i t» Cam* 

l i a rico» a I.. llia.in.o» mn»n|« d a n . l \ l o e 
* ni a u » . t . , i * | t and lda liilliar, lindi»«luio» 
taa«U, in, »u t i i a t o - J l i r i U t e . " - 4 ! ? • ')» ^".V 

A 8 8 A Í - P I N A T O 
r i ; « m » n i - l * Pr»ni ' i»ro Rooracio, Mar ra r i 

Anlonura o Il»)>b1 r i in»»nni , » uAo como di» 
arn.oa lioutaiu, augauai la inrn l r , oa i n J i r i d n o a 
«iibrii quam raoé.'Ui aila|.oilaa J a ancU.ria do 
a t a u . . i u a l o J o i tal iano t.ut/. l ' u r lau l , Joti i iogo 
Ji< iiiadrut 'uila, tia l .apa 

«> «r. ( «rio» Vicari . aitl.JrlrRitJo J o tlialri-
bIo, deu J ivrr«»« l .n . ra», micoi i t ranJo r m nui 
.loa qnftrloit J » cam rm quo »quelle» i n j i v i -
Ja ro . l umuvam Jormtr div.-raaa ronp . i . 
r^».irliai!aii d(. natipiia u tojos os papeia n 

!!e» perteiicentr». 
Ali* A li.'i.t .In ci.lritr n n » , . . ro l l . . n 

prr l i . ''1 J a m»Jrujgit 'la , nfto nos cona la r» In-
i 11 s l j o presos os auctoros J o Imrbnio c r i -
tii'1 

Não nerd J o cxlr.tnl.ar quo r á rnn's r ^ ' r 
I nr» o já tjrAiiJo nuuioro Jos c r iu i r s i m p u -
nes. 

.B, UUi HTW">|.-| "" -I—-— - , , . 1 ^r-
I ta l iano, rw i . r agada na aaea «la e a e M e a e « a I w l r „ n i , . 
á T ^ l t u u a r ' . A i . l a J » . r r o rna i i l t a Ja I t r . l» r ida . t I " | i»tai . iai 

t l ml . I i» Bifl'ior, , 
.la» |>or mua l.rtjoinotlva, fui I ra tupo i lado | » 
ia o bo .p i l a l J * Cotupauli t» lii | | la«a. 

UMUTAI 

J á a» »el»» n r . . » «1'lada «r»inl» p a r t a Jo» 
iiittitiiiar. daa l iaadoa »• " l o a . .1« a U s t f ; «-
ai on I o lUipiu. a . qu»r» a . là i i . .r t»<l». oin r f r -
e» lie imi.oiúv, quo » r».pa<)li»a « atuar» Mu-
nicipal t iali u .1» oti lar |>..I inalo «1« B m -

l iraalimo. . . 
' • — . . J o iuJ ie iow» ronaiJi .raçuo» '.o'.i'B r a -

i a »»si.Bipto. a <..,.>. ,tr Hrtlai, »»aliando 
da»iJ»m»DU. » impor tância do ooiaproiniibo1 

q n e pura t i o loii»*»rl fim ••ai imin a niunici-
i«alidail«, aeonsellia a rovi»au da aeli jal l a -
ll .II» da impo. tos . ntganii»<l» q u a n d o o «o 
» f r u o local uAo tinli» d» o ocorrer » «lenpe»»» 
coiu o custeio Jon tnr lbor . tmeuloa poster ior" 
m a n t o i i i l roJur . iJos nu c idade , como soja, i l-
luujiu»«ão alceiriea, arrviço J o ciRolto», otc 

f a l " 
de l r ^a Ju 
tau!«.' ii 

Taii.l. 
encotil 
vr.Uo .! . 
r e s Jit i i oft itura. 

<" \ T U K 0 8 F, MAI . " G A T U N O S 
S. ' ' "b CM ft' na os Inc . tri.hnrcft... 
K i t . • o f i . M.iiioel l í v a u i , u m J o n p r r -

iiiliiicu i l " f u m o s :í A v e n i J n 
111. u I r i . l . í J l i a r n o Cüf-it .t >-
in n i e , ai.tc-liiiiit ' m us lo 1(2 

i l.. u ipio l.iii JescotilieciUo pr.f 
i : ci» p e l a f r c n l J o s eu 

E X P F D Î B N T E D O B I S r A D O 
IVoTiaõo» J o casamentos ' 
l ' a ra Camlml .v on l ' . t i vn s f s r n r J a Tea 

onun Vicente l ' e re i ra o l ' rancisc» Cout in l i a 
i 'ereir». 

I l 'ara n l ' rni iea , a favor J e .Toaqnim Eu-
j pnrosii .o Moiu i l» e Olaria I ' rancisca J e J e -

favor J e Proco 
CuMoJ ia No-

p n e i ' 
l l a ru i 
ïiO i! ' 
da no' 
n a u c 
i -1 il.. : 

T 
i f 
flous , I 
cimet ' 
«îM.t 

«la 
stun:' 
1 el. 

tcriuinrilo o seu t rabalho, o 
iplil t .1 e .1. poia J c uítav 

sial ie l -
:i A l c 

l ' a ra S P r J f " J o Turvo, 
pio .tosi .Nogueira o M.iria 

í'a 1.1 a me..ma ] iiroeliia, a favor J o .Toso 
Fi itieisco l ' e n ' ' i i a e I lu i lhermina I 'erreira . 

i 'ara 0 u » r a t i n i u c l : i , it favor de Israel J o 
«/liveira Mae lmJu e i 'auia Maria J a (i lnria. 

r . i ra Cruze i ro , a favor J e Mauocl r e r n n n -
le \ iannn e t . e o r a r J a '"'osta o Sonsa . 

ï'iir.i ? Io il I o í- .i tit o, a favor Jo Tob ias f!ar-
b i ia J e . as t r i o l.GOpolJina C a n d i J a li.tr-

cuj»< lierti»» b n a t e o r U - I ^ . „ r i n c a o r u t i » t.» n p n a r i o s rte i l l»ar»a . nftl 
*-••- — Mti t. , ruin o fun e ip ln . ivu tit. aaan te la r o . la-

larB.se» d » Ken« •«•or.ad.i« a i roletT' ii lo 
ipwndo, porvt uttir». leul ia ia ie t cssi ladn Jn 
*eti t a i t l i o , m o r m a a l e n r .t» qna.lr» « t.t qui .. 
*per»r i»Jo ti qtiatn Itiaia d i r . c tamanla »oflrr »s 
«I3.aqua.inis» d»at» er i .o q u a o pal • e . l t 
Air»», »«»ndo. 

A no»» s.H'iadaila dat tutaiu* sa ' urio / i " • 
Wtr ( J / f i i i i i , » qu»l . inn ii .s tuldi'A | f r i» l , l. q 
4Teelu»Ja no «alait 1'i iurta. d a a |«o»»a a sua 
itreBtnria, romp. is l» J o . n t ^ j i i i l « aanliore-. 

Marl mint K u k e , u rca idae te . Itainon J n r a d o , 
»ise-preaidontc. Alfri 'do . t imelier. I " secret»-
so; Henr ique |tolii|,'»r. tlilo. An lnu io Tei-
iBir». tUe« jo ra l ro , o Au(u»»o T a i a a t a . pro-
a t rkJor 

(t (Bnf t t O f t r a r i » p r o r u m r » per m. i . t . le 
[»OS sftn tr ns injuatii '»» a aslmllios p r a t i c a . 
>,o» con t r a o» oper»r ius palos p»tr.'>o«, em 
j re i lc i ros o meslroH, e, quan i lo l a u b a tlo re 

l i n p r e t t o « 
llofolitittinit 
k ton lai i It Mxlkn - I« II« r .m»»ra d» 

Mn 1.1» A<»VBJU. 
/ ! , , « < Mrdlea 
lu t «•'•" I iwlrB./..i . . ir.i , roula i t . lo dt»er«o> a t -

l iana em |intNi a t . t . i 
ff.f.ilaW« ti» a.littiiii.lvaçVi lia Santa l ' a»» 

• la I a tupinaa q u a l i iwiMi.i t» a iladU'»ÇA» d» 
d taolor ia | * l » l.. ua!l n l a iua l l tn i i ' .n . 

( , . / . i i, .... i. a i t . ttl «a |b Iu ilr. l>o . I» I » J » 
Un .tilt*, r m h J n w ilu I I I . l ' a rdu . 

U » / w a n a i . t l a pulu ar .Ittaqaiiu C i u a t 
•t i l .i . 'Brd», n* H m i e J a d a S»c|.<ii»l J » ' >r • 
A ill ura. 

Hurla f'.aiBirrti.i/1 t'i n 

A» ol.i'ss île abas tec imento i l i . fua f.irain i ,..|ver ques tões en t r e os refer idos oparAiios e 
eootr»ctaJ«B coin O cil,;. Iiliciro J r . J o ã o »tliic | j . trAea, iioinmrA «ui» t omiu i sa io q u o .« en 
xedo, qui p ro t enJ i a inicial as na Bcmnui» cor- | c n J c r á com 

a favor J e .lo-..' Garc ia 

les c.icrt, q u e RitarJam o 
iliiu para a '•ua u . i d o u c i t t 

i.riin L u r c l i a i J . 
.lî ' t a r j e , .i meia-i ioite, Jo scon f i anJo tias 

í n t ?neó ta J o I..1 d. -coii l ieeiJo, voltou .' fa-
br ica i'. ^ . i t cnJo fortei . iento no po r t ão tia 
mesii, •. i'1'j.arou o f-r. i 'i.i,;;! quo oh eiíe; v.io 
davam acco r Jo Jo bí. ])"io quo, aooni,ianl;a.lo 
de Juii tuaça1! qii" foi podir no j ioi to poli-
cial ' ' i i i a / , v °ne t rou uu quin ta l . 

1,1 i. I ."ii> í. i o sou r .pauto espanto pvo-
pr iamont • não- tildo ó niuilo na tu ra l dos.lo 
quo não liaja policiamento. . . ao encon t ra r os 
cães i ia icot i sa jos , e s t a n d o um acor ren tado á 
po r t a da cozinha c o ou t ro ao f u n d o J o quin-
tal ! 

Fe l i zmente não chega ram a pouc l r a r na fa-
br ica . 

C» st'. Manoel nrajçn d e u par to J o o e c o r r i J j 
r ó 2' fTlbJelegaJo J o iJraz. 

M U L T A S 
T e u J o encont rado i r r e g u l a r i J a d e s na cneri-

p t u m t ü o , o tlr. liniiRel do Fre i tas , ;." j c l c f ca jo , J _~Acl ia - se j t oa l a 
impo;'. h ' . i i tem as multo*: J 

" r. 
1' ia C. . . i - . . laçi 

Aií' tina liiinhii. 
Pura l i e b e J o u r o . a favoi J o l l a lb ino Sil ir io 

Ir Liiiia e Mar ia Jtt Conceição tio J e s u s . 
' 'aií . Consolae.io, a favor J e An^olo J assa-

acila c l-ai . i l Ar.li. i. 
!' ra fíautii I p h v ;, ui.i, a lavor J o G r r a r J o 

f^i lito e Ph i lomena Lolito. 
1'ara At, 'as ou Vln lll/.. a favor do AffOPli-

nil" 'le Sousa Paiva e Mal ia t ionçalvos Pe-
reira Magalhães . 

— Por t a r i a nomeando o conogo Antonin Mo-
i , ii a J o Souza c AlinciJa, \ igar io tio Pa ra -
hti l.iina. 

i dem, n o m o a n J o o p a d r e P e J r o Gravino, 
vigário ile Caçapava. 

roulo. 
— Duran te o Inez do ju lho ultimo a c í l a ç t o 

ItVStU tlllUili iliiilliu .. I«......».« >t» • . i . | i f » w i 
S JOÃO IIAIT1BTA 

D e n t r o de potteos d i a . devo começar a 
fuuec ionar a iilumtnftçko electr ica d r s a oiila-
dc, para o que já foi.ua ivcebidoa ali i os ma 
le r iaes necessários. 

— A I n t e n J a n c i » "Tnnieipal de i s» c i J a J e { 
eont rac tou com o ar. Mifrnrl Jo . i í Fe r re i ra o | 
»erviço J t ex t ineção J o s formiguei ros cxi 
t en tos i.os loas , praças o l o g r u j o u r o s pu-
blioOH. 

— Vai ser c rdaJo o logar J o a J m i n i s t r a J o r 
tln n ia tnJonro munic ipal , s- ndo ao tiiesmo 
t a m p o adop tadas ou t ras medula», quo (íiir.ui-
t i m n exacta urrecftJaçAo J u s re i . Jas prove-
niente» daqui-llo es tabelec imento . 

S MANOEL Dl) PAliAIS J 
•tã estiiii li rminiiilo» os t rubalh s J a estra-

tla qt o J t - s u c i JaJ i ' vai á J irni lloi.ita. 
A refer ida r i t r a t l a tem a extensão J 

ki l i 'mel roa e sun met ro í . 
— .Nu noi te J e 'J! d o c . ivuto, foi repon- i pei i 

t naiiieiito acconimi. t t iJa J o um accc so do u 
i j u c i . r a a muil. -r J c ii'.ii.o M:.ria S o r o c a b t n . . , i !>. 
quo 'ui recolhiila :i e nleia local. —1 

fá chegou !Í rua li. 1 a nova oanalisnçâo . iilnri 
d'.'igtta, .eu.io sal isfactoi io o r e s u i t a J o obtido. 

l tnAG.tNCA 

os chefes d o oftlein*», . v i t sndo 
ãor e . t e modo paciitco « c u u t i l i u l o r ttnla n 
mmlquar t|a»iut«lliff»uci» «pia |mi»»u p rovoca r 
t u n u * .{«anroani-uicAo d o t rabalho. 

Pelo sócio sr. Aiiipi.lo I a rauto lui imli-
c»Jo q u a o Crnlro. m»ulfas tas .o a aiia Ri » 
tiiláu pa ra com o sr. tlr. Paulo l l.iroli u, 
por ler sido o único voreaJ t i r quo na Ca-
mara Municipal tem t ra iudu tln »calui r com 
a turpa e x p l o r a i to da c a r u e verdo, c u j o | roço 

i ê exorbi tante . 
F.»n» indicação foi »liprov.nU por unani in i -

lado Jts votos, ao.ido tiouioada ei.i i.e.iii.t.t 

l ' .raunto doa praiulu» d» lotar ia d» m n i U I 
fet!* rut, r i l i a t i i d a ant de ai; . . . to d» lb j ! \ 

I lu Mios I K I . ' . ' f f t ) * ,".'»"» 
S j I I l . ' l IJ ' t i 'J 
il II.I.UIIM n« y . ' I 
7*7f. •Jtla',7 
X WKUlnt PB I'» ' t 

127 i f * ! o"!--» î l l l I 
j;i:i'.i ;»ni'M :HI:I| :km|:I 

ID m r a m i t x i$ 
r.i7H fir.il 10717 11202 PJ29I 

17 «1 I " 'I '• ' ' '• '"••• ' 
'.'«wr..! :;7 a i 'jîtKis 

» m o t n i A ç A a » 
MOIO » anoi'j—i<w>* 

i o i mi - r. . j 

m ' r n i > B b a n c o ® 

" a i . i a . . . . . . m* " t 

» . l a . . » i . 1 I l H 

I W H . *• • . « t a r l » V V 4 U M 

t • t • ê t ' ^ / e I I 1 

H a r t e a l ' a « l « i « t ' • 4 

, . „ > . l l , < l i « ' | * | l « C , 

c i t . « a f i e • l » i l « t l n a i l « l ' H t 

\ « « e i t f « < e t e . — 

1 i i M i i i e 1 m i r a r i h » i > m t — P » t 

i « f « a . | . . t a a 1 • 

i i n . a t . l i l «t S a t t l e « U ' » 1 

l i i l * n u P t « f . 

/ « e f " i l . « O M I ' a n i i i a I 

A m e » l . u c . . . . 1 » 1 t 

A l a " « » * . . . . t . I l 

M e e a l ' a t i b ' » . . . . — 
I l i a , a e l i i i * — 

\ 14.(1» t u , .a i . 1 — 

h t l r a u i i r ' . r » 

I ' . » 1. é» 1 a i .1. e » 

f « » » C e m » » a i e A ' > r » 

" ' t . . r a t i e n t e • > U i ' a « . 

( > • 1 « K l a a l . . . . — Í Í 
1 I | » ' n e . . . — f» 1 

« U ' n — I l •• 

M t w t a n a t! • t 

* ' a . 1 ' a , . • . . • i i > 1 f 

l ' r » |< 1 t -
f l t t l a l . « . 

T r l i f l r e . e » 

1 r i « • i ^ r i i ' a . . . . k t 

V i n > « e r a s t • » . . . « . I I I 1 4 t 

I I . 1 I J I . n V P O T H B C M J U l 

l a i • t . t!t- ( . 1 t n , 1 • >•! — 

Jill-ill 

I M » 
' I K 7 
n« j i i 

t e U ' i i l .1-

• * 

I i 

rr*t:!»*» 
'."« I l s •» i ftll— 

4'KH a 4i '»i— 
iL'iol a I ' i llO— 

1. 1 . . . ttiinii-ro» U'rutiu»do« am t n ü têm 2». 
'I rît rr.tiiitu» Jo-, pretntos .Is In ten» r x t i a -
11 tu.i.u tu, recebido p e t o . »gante» gerat", o 

j... beu'ni . tcs da I ' . .nip»ultia do l .oturias Na-
in. mi tV Coelho. 

I 

I 

i 

• . i • s a J 'i M 
!'tritt, «Ii t • ,. 10 ' .«'I ... , 
l ' ' "p. . Ha I I . ' . t II« 
I n., tit 18« .-ri". . . 
h a a r e 

OEI .BNTUUU 
Com p. t "lia i I.u», ' ». : 

• » » > . . . M I " 
• Tr «t-i. i e .i . 
• I • rt I a i r . . K. / .mari 
» \ lAÇfl" I'.iult t l . . 
• I nlt i Hi-ori'v . 

M M / A S Ui Al.i A I. AS 
rtílIA 11» •'>!.•» 

7 i ACçõaAdolla. <o i K n l l ' 
S IfqlO a-v i. .in l i a r . o l 'n.àn 

h Ii re. it ilu «:. n |iilitiia I i et 
112 aaçô* ito l'ati .i l ' i ' i . i" A . 
_'l M m . d . l i aa r i C !!• al. I I « 

i 
.A.Vtu 

i- à 

Ht»* 
f i -
ll i: i 

" C i i t . 
n. • 
a, •». 

liei |.'S, 

i nma commisano e .nilmsl i 
I qua eu t regnr i uni o n i i, 
I bli'a g 'rai dess i m . ie.ia.i 
1 rido vereador os s 

prestailoa u cl i ts .c . i 
cipio. 

Tertiiiiw.il n r.-ii'ii " 
Í duran te a q ' (.«oit. . 
: lidatlo. 

J i. 
p. o q 

M.ii, i :.t|i 

ract» 1«. polo c.tnlioci lo . tnpresar io 
i o c 'Iel.ro je j t iador Sucei , q u e tem 
'. ' i t ien'a etii 15.tenu- Aires, ob t r i i -
tnlc » u c c s s o . 
o iSuc.'i iar.i a sua oxibigAo ne^ta 

1 KV K 
Do i 

lia 

'-iil, 

• I.. I 

pie . t i J iu pu n 
lelulelnlo n Iran 'err 
aiJenei-t jjal.t ept» \:i!.i 
sas relu eues J e a..ti/> 

• O ar i- " -di i ••! 
Ha]ihael tio Uarn.-t, » ii_i_ 

unicipa- i^Vnaclete Calor. 
lier, por crime 

Na nossa pro 

ß 1«ERC1AL 
V '>!» ( \ ' Ï ! U Mi 
ml". .V n;joíito «lo 18î»îl. 
tu »» lé.c•« < n»lo uionotüii<>, i 
• i a . • « 1 j V. soLi ü h o ïtlre 

; ÍH •:. j »or lodos Oa i an-
. t t..< o < iimliio. 

/ o l i c r^cc i jiarii hcn-
f,-:'1 tl«.]»oi . taiiil.« : 

/ - f /n'r f j>elû JUh j *< 
c .ti >h ItiiDcoa man te n -

«ous:ou negocio foitc 

o. 
NOTA'* E INTO! MA 

E tá r©r u i? *p*rf«»r tlo I Aí» f^iaçUc 
Cuftit rrriul f« tr A>> iflO Vos 10. 

— t ftrrrio tin J . tn<>j,4 — l i a i . n.. o n-cjt di. .11".,̂  
to. : r if lo on» i»'..' nu corre ji nJ • c us f a i a tt 
Kill' I A lelot s e .u in t e - Vu 1 Oi I. : 

l i r r ' i l quo patto do lii-i tin dl» r,0 
I.IÇ'l'UL > » » » » » Ito 
n al.is r i o fachadas no corta o d» S. P u . 

to, iltiiis ili,ih an t" da paitidtt du vapor do ] .i" . 
tto i.io Jo .iam n o . 

— \ . ' i i «o'irifa.f —CumnitinlcAni-riO r 
Pai.'o. M. ih ru S ' t roni enlist tuplo i 'a 
pr. .f» tinia t o r r d a i l o c m roitiittaiid.ta t o l i a t t f -
m . at-.irn, para o ronimereto do eonini.f í l 

••..e itrnaç.HW, de lodo- o reneto» do p 1'. I ' 
'lAc.i Iu n i i.j.t p.-tle í I. r J'i du Mal 

NOTICIAI O MARITIM! 
/'..' to tlr Sin hi 

VArruti s r.-r. iiaiiH 
t Mancil la , .t/o<> y n 

/•:„. j • . ',•" 
r 11 •a, • ' "'J 

. (-!h • ' ' 
\ M'CltEa 
e t .-c„ / ' 

A e mm ill 

I... ill Mill: 
lo injuria e 
ima cou ' i 

—Proviafio J e vigário J e S. l ' e J r o de P i r a -
. ical.a, a favor J o pad re Faus t ino ( l o t t a r -
Jiiii. 

Jiicw, J e vigár io J e Dören do Atterrado, a 
iãvor J o pailro l ' rancisco Marottoli . 

Hospedes e v i a j a n t e s 
ItCgressou de sua fazenda em R. .Toão da 

líóa Vistn o nosso d is t inc to correl igionário e 
pv.ivccto advogado Jcs to foro, J r . Antonio líi-
iteii-o dos San tos . 

capital , acompanhado J e 
]:UiiO$ a r rau i . i s - ' sua oxnin. fauiilin, vimlo J o ,S. João tia i!õa 

' 1" sr. Poniíacio do Carva-
res r u i L i l t e r t 1 'aJaró , li. 109, o do isi1 t, a | •• utiior 
I'.!ias I Ib.rs, dono J c umn casa J c pcnLo ios ; 
íí i mi -losó Bonifacio. 

.1. iiiii.ia.. 
..IllltUC'l 

I" ' 
i it u i 

fi.1.Ile 

mil. I-

Do nos o corres] londenio em J a t a J e 2S 
J o corrente : 

tCt .m r o ' u l a r concorrência , r< alisou se. no 
J i a SiO do corrente , no c l i l i e io J a . . . . . . . 
litl tJo, uma ramiiúo J e lavradores des t a eo- 1 

marea . 1'residiu a reunião o J r . Manoel C. 
J c AluiciJn, que em poucas jialavraa e x p o z j m o H alguma cousa sol.io 
os fins da mosma. j pa rece -nos , 6 Jev i . lo a uni 

Po lo que nos consta, íieoit combinado fixa- • p rovocado por esse., i t a l i anos cont ra 
1'eni o preço da ca rpa por c a J a mil pés de» Clemente o sua familia. 
calt'., lio máximo J e IfiS c no mínimo do l.'í*. I 
1 ico i marcaJa , jmra o segundo domingo ile j toaJo, fcs te jnnJo t. seu íiiuut 
s e t embro p. nova reunião, ntini do so t r a t a r J a ) t ivo tio um conto tle réis t 
organisaçáo J o Club tla i . a v o u r a . . I conalrticçáo, J e s t a villn. 

— No tlia deste , foi sn rp rohend ido cem) O nosso préstimos,i elicfo politico, hi An-
a mor to do sua es t remecida tilha .1. A u r o r a , ' tonio J a Silva AbbaJc , cont imia , como sr-m-
do 10 ânuos de cdaJe , mais ou menos, o sr. • p re , no artluo mis ter J e augar ia r i lonat ivos e 
t onen te Folij ipo Rodr igues do Siquei ra , abas-1 promover leilões em bonefioio tla mei ínn egio-
t a J o fazendeiro doste município . Las t imamos i ju, quo está t leauJo vcrdadciramoii to uiaji -
p r o f u n J a m o n t e e i to t r is le acon tec imento e • tosa. 

nanti'Vi • 
iIUBUdl 

— IIa J ias , uma iilliiti'ia J o ar. J u v e n a l Pen- , j , u , 
i-., fi z Jona- ~ — — 

e instaram iiogn 
1 1 "i ti.' poue'it 

na praça, con t i -

forncei Iionttm p la Bols» 

1' 
I. 
1« i: 
tit ti 

<i,.4>,h J» in. 
., MnqAalrna 
Sírio 
Um 

I oh , ( ' 'nu lo 
in '/•) o c ' ., V lot'i-

"I o Aire . l in I in.;' f . 
nova - Naiiuli'i, Cnlomto 

• '.Ii Ii in ; t 'li o i 
Iii o\ a e Najiole 
I i i i t i iu . r jo 

mat r iz , em 1 f.'.i.riis I« i " . n i A . i VISTA 

co Cannr.zio, p ropr ie tá r io J a casa J e pr: . i :o- j ̂  onde resido, 

O en] it.'io Alfredo Bollrp.ii Je , 
gado du Simla fpli.vgeiti.i. J i I. 
cm " l i a casa du rua l iu l r . i I .:1, 
p r . ' . ' . l iden a qua t ro ind iv íduos cm 

RtibJelo-
, l.ontcni, 

i r -
de 

lie 

: ri s-, 
l 'orr.m mnl t uln 

jo"o 

béni como o ilono J a rasa 

r a E Ê Ë i i i i i i a n i o s 
Fal leceu bonte in nesta capital n esposa J o 

-i Manoel Cardoso Alfonso, c s t imaJo nego-
ciante J . sfa ].raçn. 

'> en te r ro q i r rio rcalitoti hontem, foi mui to 
concorri J o Jo :u.:; os J o sr. CitrJoso Afionso, 
a quem enviamos condolenciafi. 

Ao incniiçnvol senhor nossos parabéns . 
—Está comple tamento res tabe lec ido do seus 

iucomiuodoK o r e v J m . p a J r e Ped to Vaz. l ' in-
fo, res iden te em San ta Cruz da Conceição 

Fel iei tamol-o. 
—Está ndinin is t rando a Fazenda Cyrnciuma, 

imj .or tan to p ropr iedud" J o J r Au*us to i()uei-
r07., o sr . P e J r o da Silveira i ' ratto, ex -nc^o -
ciaute desta praen. * 

j a u o t i o a b a l 
—A 2.'i do corrente , lia fazenda Tal .a rana , 

pelos bimrficias quo o sr . m a j o r i desso município, ft moi.or J o nome .fusina, li-
i l i rugança. luuito t emos quo : lha J o sr . José ( j t i eJcs l ' iu to , estan J o a moor 

osporar J o s. s. como v e r e a j o r . I ennna no ongonho, foi apanhada pela ínocuJu 
—Cont rao tou casamento com a gen t i l sc- quo 1 li o osmngou um J . s braço», 

nhor i tn J . Maria J u s Df.res, di lecta iilha do [ C o n J u z i J a pa ra a fazenda, u i: v!::-. menor 
impor t an t e fazendeiro sr. Cornél io Proeopio , ' foi soccorr i Ja polos ors. Mrilago o . loaquim 
res iden te cm I 'or to Ferre i ra , o sr. .Munoel i J Ia r i a , quo procederam á amiiutaçúo J o Ora-

tmviamos siucoros pezanies no sr. tononte 
Fe l ippo o sua exma. familia. 

— l i o j e deverão te r começo os t r aba lhos J a 
.1." sessão judiciaria Jes ta comarca. Com ta-
nos es tarem promptoii para aorem submett i -
J o s a ju lgamento 13 processos. 

- Procedeu-se lio domingo, LN J o nnJan te , ' 
á eleição para um veroaJor pe la vaga J o to- ' 
nento-coronol J ac in tho Osorio, sendo nccla-
m a J o , Jigti, eleito iior '/rande i.iriiorut, o sr. I 
m a j o r Josó For re i ra Pinto, único cauJ i Ja to , 
A caleular-so 
tf1 ni j i res taJo 

I.entier 7 :tl/.i2 7 9 7 ; « 
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N e t v - Y r k — fi.:ttif> 
Soberanos I$i«i0 :tl$200 

I xtret Os : 
C o i l i a banqueiro . . . 7 If./IO a 
Contra a caixa niattiz. . 7 :H/!12 a H. 
Pa ; el ]uii'lii'tilar . . . f> 1/lfi e S 1|:',2. 
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varoBEs rsrcuAi.os : 
Khi M /. ti./iro 

:; liio lia Plata, I 'tlhi.h Torino 
1 E ive rp d e r c., lSirlu 
I New-Voi k o i".-<•., f f n r ro . 
•i U n tla I ' ra ta , Ma./dalmn 

V A P O R E S A l 'AUTI l l 
30 Rordées e ose,, Hrr'sil 
30 Pur t s do Pacifico, Iberra 

Ew aeiemlro 
1 Tri» lo o Finnic, Xaj>/ T.njo. 
2 New-York o esc., líerdius 
2 Hainlii íyo o ose,. P m a y a . '• 
1 Oetioxa c oí-C., CUUi di 7oi ino 
0 t lenova o Nápoles, Sirio 
0 Southam|iion o esc., Mat]' Kr, i 
0 Hamburgo o i. e., Iii» 

12 Livorpocil e e esc., Ur.ano 
13 Bordéos. dilecto, l.n }'li'a 
l ã Trios to, iiritjii 
10 Rio da Praia , < ilhi ih 311' >o 
Pi Ilaiubuivo o i . . . , t . : ! 

I Li1 i 

R .iillliii. pt li o et, 
Ooiiowi e N.'ipole 
I i util Nut iíli e e ,'., 
Livolj.O' 1, J i lo r l • 
llor.i.'o. e t 3 t 
Trie; ic, Bafnori 
Hi'in'iiii'iro e e r . , 

., X'Ir 
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F O L H E T B H 

Ü K N H I K S I K N K I K W I C / 

(V n Vinn s>oolri atli », onde havifi lojas do toda 
SJii r.lt', 

A liteira oui oar roga d a por afr icanos íj igan-

TVtronio encarou 
d i f : : 
—Homem íeli;'. ! O mundo 

iuicio coiu corta inveja 

vida podoin 

» ji U VÂ 
ï h r r & l i v b d o t ß m p ö d û i - A / i - ô 

(']'/•(• ' o do '(•>.,,li.»; :> 
C A T I T l ' 0 í í i i' " q u i z e r e a d e a m o r o de r i q u e z a , c o m o 

Í J n a ^ d o r c . i r o m o o \ in ic io leni i i r . ' ! -.un :í i "ac;o com u in in l ia a d o r a d a ( 'h ryso tbo iu iH, 
reft. i<a ."•.<•, q u o p a r a el 1 o e r a a p r i m e i r a d » d i a , do q r o m a q u i c i i t r e nó:? j á começo a f icar 
jií o ccmi . ium dos m o r t a c j t i n h a u c a b o , r in'Bado : j u l ^ o q u o o n i n u i o ucu i i í eco a el la 
s eu ] ríiinlio «lo m e i o - l i a . - q u a n t o a m i m . 

1 ' e t r o n i o ]>roj)6z q u e n ã o Ral i issrm i m m o - , ^ í i r co \ ' i n i c i o foz u m s i g n a l de d u v i d a , 
d ia ta i i . í i i te, po i s a i n d a e r a mi l i to ccn > p a i a Aclia.» q u e n ã o i p e r g u n t o u JVdronio . No 
começar«-rn os vis i tas . ] ieior d o s caso.-» ' psar , ha do r e so lve r a q u e s t ã o , 

- - Ali ! exc l amou e l l e , lia ftonfo q u o i n l o a l e In pod -ná e s t a r c e r t o de quo, g r a ç a s á mi -
d e v o r c o m e ç a r a v i s i t a r o s c o n h e e i d o s , a p e n a s niiu in l lnencin . jo liroí// . • l iar l io es ta rá d e t e u lado. 
r o m p e o so l - Ju lgn in <pio 6 u m v e l h o c o s t u m e r o - ; — I u n ã o c o n h e c e s Ly^ ia , r e p l i c o u Vinieio . 
oiano:aclio, ]ioiém, epie é um costumo harbaro. ' — K tu ? Parece-mo epio a não conhece« se-
As h o r a s m a i s p r ó p r i a s s ã o as d a t a r d e , v,ric ' ).áo de v i s ta . F a l a n t e com cila .' C o n f c sa^ te -
n ã o a l d e a d o sol t e r p a s s i t o ao l a d o d o t e m p l o f lho o t e u a m o r ? 
d e J i i | i<er, n o (.'ajiitoiio, o coincçad'.) a d e c l i n n r í — \ ' i - a i>ela p r i m e i r a voz jun to ;í fon le , o 
so l i re o í o r - i i n . . N o o u t o i a n o a i n d a faz ca lor , < é , d( »«lo e n t ã o v i - a m a i s d u a s vo:'.cs. D u r a n t e a 
afcT.ulavel d o r m i r um p o u c o de j j o i s d e comc r . n i inha e s t a d a em casa do Aulo, eu m o r a v a e m 
g ó s f o j i u i l i em «le o u v i r o n m r m u r i o d a t o n t o no umn vil Ia s e p a r a d a , d e s t i n a d a aos h o s p e d e s , o, 
a í r io , e d e p o i s de t e r a n d a d o os mi l pa,-sos i 1 ondo o m e u b r a ç o d e s c o n j u n t a d o , n ã o a p p a -
nbi i_r.it:>rio.:, a p ó s a p r i m e i r a r e f e i ç ã o , ^ o s t o j r ec i a á m e s a tla f amí l i a , ( oi s o m e n t e n a ves-
d e d e s c a n ç a r n a v e r m e l h a luz q u e l i l t rn a t r a - i p e i a d o d i a da m i n h a r e t i r a d a , q u e e n c o n t r e i 
ve s d o v< litrio tle p u r p u r e ; Le',';'a :'t m e s a d a ceia, e n ã o p u d e d i z e r - l h e 

\ I:;leio c o n c o r d o u c o m elle, o os d o u s í ! o - . n: ia p n l a v i a : e u t i n h a d o e s t a r o u v i n d o Aulo 
mauo.s c n m e ç n r a m a j i a s s e a r . f a l a n d o do ii,o- 1 n a r r a r a s s u a s \ ic tor ias " a n h a s na I h e t a -
d o de . c u i d a d o das n o t i c i a s do 1 ' a l a ü n o c tla n!ia. ( r< io tjiie A u l o não 6 cai»az do fa l a r dn 
CM ul o p h i l o s o p h a n d o u m p o u c o s o b r e a v ida . ' m i r a irou«« «* . - .c i ios q u e imo se exntl , t ori 

P e t r o u i o refírni iao« j.nro. o «r u t ii/>fru.in;,,. ! t t emn í indo os i . u b i t o s « l leminat los t le ho j e . 
.Dormiu, p o r é m , m u i t o p o u c o , c, a n t e s do meia j Aulo c r i a f a i sões n a s s u a s t e r r a s , por t ' in não 

a tp i i l lo d i z e r ? Q u e o s a n g u e q u e c o r r i a nas 
s u a s ve ias e r a o s a n g u e - f r i o mio o do ; p e i x e s V 

. _ . P o r é m tu , q u e m o c h a m a s d e i n e x j i e r i o u t e , 
tesenq (; p n ^ e e d i d a pe los escravos , q u e e r a m s e r m u i t o maus , m a s h a v r á s e m p r e u m a cou- p o d e s e n t e n d e r a q u e l l e s i g n a l 
; ir ' m d o s j.rl '•/ -*//. P e t r o n i o ia s i l enc ioso , d o j na e t e r n a m e n t o b o a : a m o c i d a d e 1 E n t ã o tu i — M e u ca ro , i s t o ó uma c o m a p a i a Fe po r 
vo/, i m q u u i u l o c h e i r a n d o as p a l m a s d a s m ã o s ; n ã o lhe f a l a s t e / I j u n t a r a P l í n io : e l io o q u o e n t e n d e d o pe i -
pe r iu n a d a s c o m v e r b e n a . P a r e c i a p e n s a t i v o . ! — D e p o i s do c o b r a r um p o u c o de a n i m o , " ' ~ 

- - i g n o r o c r e r . <li;»se d a h i a pouco, q u e , so ; d i - s e - l l i o t | ue v i n h a de vo l t a d a Asia, «pie ti 
a l ua D e u s a d a s Moresi as n ã o ó u m a e s c r a v a , n h a d e s c o n j u n t a d o o b r a ç o al l i n a s v i z i n h a n -
! m jii d e d e i x a r a casa tio P l a n t o e m u d a r - [ ea -, q u e t i n h a sotTrido m u i t o , m a s q u o n o l i o -
e ; a r a a t ua ; t u p o d e r á s , en t ão , r o d c a l - a ! m e n t o de t e r do d e i x a r a que l la casa h o s p i t a -

le i ra , eu m e s m o p e r c e b i a q u e sofi'rer a i l i era 
m e l h o r do q u o p o s a r e m o u t r a p a r t e e quo 
p r e f e r i u c r i a r d o e n t e n a q u e l l a <-.isa, a os la r 
do : .u ide longo del ia , i -ygia ]>areceu m o t a m - I d e r a m vol ta p a r a o /> 
b e m c o n f u s a e o u v i u as m i n h a s p a l a v r a s com ' l ' o r u n i l ' o i n a n o , o n d e . nos d i a s 

| xcs. S e fos se v ivo o velho Ap íc io , p o d e r i a di 
z e r - n o s t a m b é m a l g u m a c o m a a r e s p e i t o , 
p o r q u e , d u r a n t e a sua vida, eoi 

( d o «pio os p r o p r i o s pe ixes «jue 
j da a bai l ia d e N á p o l e s . 

A c o n v e r s a ç ã o a h i lienu í n í e r r o m p i d a , }">or-
, q u e c h e g a r a m ás r u a s f r e q u e n t a d a s o o r u i d o 

d o jiovo os i n c o m i n o d a v á . Do Vico A p o l l i n i o 
• i t r a ra in no 

nos d i a s c laros , u n t o s 
os o l h o s n o chão , o, com o e a u n i y o . j-ar"oia d o p ô r do sol, m n l t i d õ e s d e oc iosos s e r e u -
d e s e n l . a r a l g u m a c o u s a na t ina a r e i a ti«» j a r - , n i a m , pas e i a n d o e n t r o ns e o l u m n a s . c o n t a m l o 
d i m . L e v a n t o u p o r lira os s e u s o l h o s o to r - o o u v i n d o no t i c i a s , p r o c u r a n d o v. r a r o u t e 
nou a o l h a r p a r a a a r e i a , o l h o u tie n o v o p a r a c o n h e c i d a q u e p a s s a v a 1- v a d a e m l i t e i r a s o 
mim, c o m o .so m e fosse p e r g u n t a r a l g u m a c<»usa, o l h a n d o 

e n t ã o fug iu do r e p e n t e , c o m o uma h a m a -

t o a o K o s f r o s , h a v i a q u e m c uv . .-:.o a o u v i r 
o r a d o i I.-S im)))o\ i »ados. 

No m e i o d o r u i d o o u v i a m - s o as vozes tios 
vemlcdorOB do f r u e t a s , d o \ i n h o o u de a g u a 
adoça«!.i c o m ca ldo d e ligo:;. O u v i a m :-e o s ' 
b r a d o s d o s p e l o t i q u e i r o s , tio-? v e n d e d o r e s d e , 
renie t i ios mág icos , d o s c u r a n d e i r o s , dos • 
c o t u i d o r e s d e t h e s o u r o s e s c o n d i d o s , dos 

i»eixe | t e r p r e t a d o r e s do s o n h o s , o a e s s e t u m u l t o 
m to | m i s t u r a v a m - s e os s o n s d o s i s t r o cgype io , tl«> 

sambuL'. ou d a s flautas g r o g a s , d a q u i e da i l i 
\ i am se d o e n t e s , g e n t e p i e d o s a ou af f l io ta 
quej t r az i a o fe r e n d a s p a r a o s t e m p l o s . 

.«o m e i o d o povo, nos e s p a ç o s d e m a r m o r o 
b r a n c o s e vasios, j u n t a v a m - s e p o m b o s , d o b i -
ca.mlo os ' / r . tos de t r i go q u e l hos a t i r a v a m , 
o ra r e v o a n d o pesado . 

p e l a 
nr. th 

tu.M 
:gyp | -

na mui!i-
as i î : i ' » :. : 1 

t ree'O 
d a h a . 

iO d o s 
Lva m os 

io Cesar divert i os oc io sa tju< 
tle H a v i a os \ j r , . ; 1 1 . • , 

es- i d o s p e l a s p r o n . e s - í r . « 
in- i gante, liavia os s a e e n 

g a n d o p a l m a s \ • r«I- s, 
a c u j o a l t a r e r a m fei t 
q u o n o allai- tie J o v e 
sac e rdo tes do (.'.ybelo 

h ' ' l i as d a A 
da <: , ! ! .a 

c ravos d o ( 
l i be r to s , j ' 
a l i m e n t a r i .-

laM JTtíVil.Cíii ; 
a ioi t ' .na na o .: 
oi« s de Se r a j i » 
os s a c e r d o t e s ó 
is m a i s o b e r e n . 
L ' ap i lo l ino . l i a . 

r a d o s r o z n r i o s d o 
v i n d a d e s non:a«ic.., 
i s v e n d e d o r e s d e 
•serpentes , o:-; a d i \ i 

arro/: . 
a s da 

amuic ! 
i 

a fa 
' j u ando , 

e m b a n d o s , o ra ]>ou- , meu to , g e n t e s e m 
«las as s e m a n a s ia do n o o n o s logaros t ie q u e o povt 

va. A m u l t i d ã o e n l r e a b r e - . s e , de vez e m 
i r a s , o n d e so v iam a s d o a n t o d a s l i t e 

d r y a d e d e a n t o th; um f a u n o 
— D e v e t e r bo l los olhos. 
— l i e l lo s c o m o o mar , e uc lh s mo a f o g u e i 

i c o m o m e a foga r i a no mar . As a g u a s d o Ar -
j c h i p e l a g o são m e n o s a/ .ues. E n t ã o , u m p e q u e -
! no l i lho ile P l a n t o f ez -me u m a p e r g u n t a , mas 
' cu n e m e n t e n d i o q u e elle q u e r i a d i z e r . 

— O h ! A t h e n d a ! D e u s a d a s a b e d o r i a ! oxcla 
m o u P e t r o n i o : t i ra dos o lhos d e s t e j o v e n a 
v e n d a q u o l h e l a n ç o u E r o s , s e n ã o el le q u o -

( b r a r á a c a b e ç a co 
))lo de Venus . Oh 
a r v o r e d a v i d a ' O h ' p r i m e i r o v e r d e r e b e n t o 
do v i n h a ! Rm \c / . a e t e l e v a r :i ca:sa de 
P l a n t o , eu d e v o u i a n d a r - t o á ca sa d e G e l o -

j cio, o n d e h a u m a esco la p a r a j o v e n s i n e x p e -
! l ien tos. 

•ara as lojas dos ourives . tios l i - I ç a r a s alVeetadas da mulhares , ou rostos ao 
Vreiros, os ai«-os onde os cambis tas t rocavam mesmo tempo rigidos o exhaus tos de senado-
moedas, as lojas de seda, tle b ronze e d e ou- ' res o cavalleiros Ouviam-se rope t idos os no 
t ros artigos quo enchia n a par to do m e r c a d o | mes «las c e b d j r i d a d e o r a com palavras tle 
opjiosta ao Capitoli o. A mofado J o 1'oruiii, lou tor , oi'a (1c r iJ iculo. l^ntro os 
j u n t o íí rocha do Capifolio, jií estava na Hom-
bra , porém os capitein ilari oolnmnas dos 
templos pareciam doirados jiolo sol sob ro 
azul, e :i: columnas projcctaviim longas l o u j -
bra;i sobro o pavimento de mármore^ 1'anlas 
e ram ns columnas, ijitii o o lha r ent re olbis se 

, pc rJ in como numa ilorosla. Nestes "di t ic ios 
trn ns co lumnas J o tem- as eolumuas pareciam amontoadas om t lesor-

l.otiio Jn priniavcra na dem; uns monumentos mais a l tos 
il ii Ieivavani 

ll.l ':i. I 
iieiihiima occuj íî .. i 
pe.l ir tl-'f;0 11') il 

; jn rdo «lo r i i i r c , ' j n e ] -..-tn-.,t j . r a r l 
lie O s J e loteria, d a n d o n ' r . Ia 110 ( 

t i iva^ n s iioiti-s n o s t i i ^ i u i o .1 • . . 
J o l i b r e e .is d iu s q u e n t e s -• J e ..1! 
• los por t i cos ou n a s ç a s 11 J o eoiiiula 
bur ra j imlo Ja j .outo iWrivia e 0111 . n 

, rupos |ios- • instilas «lo. g r andes , d e onde , Jo t 
suvam, Jo tempo a tempo, a v a n ç a n d o com- 1 tempos, lhe., oram a t i r a d o s os ros tos 
passadas, t u r m a s do g u a r d a s q u e man t inham , sus dos escravos. 
11 ordem. ; Pe t ron io era umi to conhecido 

r.ril t odo e s t e r u i d o . ' . . . 
go c o m o o iut im. 

ouvia se t an to falar 

niiui .'insente da 
J a d e paru o formigueiro tio 

juo o u t r o s 11'oium ltoiiiano, que, depois 

liora, voltou J e novo no utrio o, lendo ninn- ciuie, 
d 1J0 buscar verbena, i i ibalou longamente o nin luxo jirotligioso, <• quo catla íaisão coui iJo I — «) quo escreveu ella 11a areia ' pcríí i in-
porfnrae, esfregantlo com t ilo ns mãos o as ia: upproximar se a inJa mais o lim J o poder I tou- lho Pet ronio . Não foi d cer to o nome 
fontes . ' d o tionia. A segunda vez quo t i T/ygia foi | do Amor, um coração t r a spa í saJo , ou uma 

— Não pódes imaginar, disse, como isto re- junto J a cisterna J o jardim ; l inha cor tado | sotta, ou alguma . ousa i le ,se gênero .' Como 

11 I 

ire: ca o fortifica : agora estou p rompto 
Havia milito tempo q u o a l i te ira eefavn ú 

0S]'erri. Neila tomaram assento, e Pe t ron io deu 
ordem para q n e a conduzissem ao Vico Pa -
trício, á casa J o Aulo. 

As casas, ou 11 insula, iln Pe t ronio ficavam 
na encosta sul tio mon to Pala t ino, pe r to do 

um canniço verde, e, molhanJo o 11'agna, não o lhas te : 
com "Ile a spe rg ia os lírios e os iris Jesitbro-1 —p.u não sou tão ingontio como til pensas, 
elinilos j u n t o a c i s te rna . Ollia para os mous | Jiusc Vinieio, olboi-a com bom c u i J a J o , por 
joelhos ! Polo o scuJo Jo Heroules, cu te j u ro quo sei quo as rapar igas 11a Grécia o em lio 
quo elles não t r emeram q n a n J o 
Pa r thas i;o prec ip i ta ram cont ra 
Mas estes mesmos joelhos 

nuvens J o 
os nossos ! 

t remeram en tão 
Jogar chnmado As Car inas . O caminho mais j jun to da c is terna E, confnso como um joven 
p e i t o soria descendo pe lo F ó r u m abaixo, mas, 
como Pet ronio , em caminho , que r i a ver o 
joa lhe i ro Idomsneo , d e n ordem pa r» aaguir 
oelo Vioo ÀDollinio a pa io Fortim, em dirooção 

que a inda usa a burla J e oiro ao pescoço, eu 
me limitei a p e d i r compaixão com os olhos, 
e não pude , por mui to tempo, profer i r uma 
só palavra. 

desenhou 
— So não foi nenhuma 

lo to. 
mui tas vezes Vinieio ouviu dizer / / . 
«•lio, 6 elle !, F.ra a m a d o pe l a sua 1 ,1 

Mni . io, que , havia raui to tempo, estava , eia, a sua popu la r idade l iul ia o r c . - . l o • 
o lhava com c r ta curiosi o t empo cm que so soube .fio, J 1;:. 

povo naquel lo . Cesar, ello se t inha r ,pposto ,i sc-.t ; 
, u « 1 t . - 1 1 • * • —. «to dominar o morto lavrada con t ra • lu a /'nu,,lia 1 

quer,!«, subiam p e i a , l a d o i ^ e ^ n d i a m ^ : B P o « q u e ^ m n í d o ' j A ï ? n e c ^ t 
a to as muralhas do Capi tobo As co uninas do sen compnnlioiro J isso I , 7 , 1 , , , -ncç.io ..( so.vo e .1 
maiores e m o u o r e s , mais finas c mais g rossas , 1 - I s t o „./ul 6 ï h , ^ ' d o s Qnir ic io , , mas I Û o ' i C ! ro' t nha S ' i ^ • 

arvores , mio lia mais Quir icios. Pe t ron io , q n a n J o se I h . f l i i a « ' „ « " i a í i ò : », 
Na vo i Jade , o e lemento local ostuva «le 1 cos tumava r e sponde r em publ ico - I'. v." 1.«-

todo pe rd ido na mul t idão , compos ta J o gente Je , é v e r J a J o q u e , pa ra . I P .Ho t iniu 
T i s ido imlifferente; q u e ' e l l e s. .menle tiul.a !.. 

de e P Í ? é l u . ' y 0 ? C í ; ^ " ' " ^ ^ f ï ' K ^ i t ' s c o s , lado a Ces.tr em ca rac te r par t icular , c e i o 
U " n d o a do nor t e longínquo, j arbiter rlcyonUanim, c u j o gos to es the t ico c r . 

Bretões, «.aulozes. Germanos , h a b i t a n t e s d o of lendido, porqno i q n e l l o mort ic ín io b;v, ! . > 

I W homens do F.upUrates e do IUJ„S, " ^ ' a q u l ^ ^ a 

amor délies, porem, lhe i r a indiiior s 

como brancos e tloirudos 
floroscinm cm neantho» debaixo das a r c h i t r a : 
ves; corria 1 1 pelas cornijas jón icas on termi-
navam 11a Simplicidade Jc 11111 quad r .mgu lo 
dorico. 

Acima J a lloresta br i lhavam t r lg lvphos co-
lor i Jos : dos t.vnipanos se des tacavam as fôr-
mas esculpturacB dos Deuses , e J o a l to as 
qiiailrigeas J e ouro aladas parec iam j i romptas 
liara voarem ntravés J o espaço, no iuul sereno, 

TU» escrevem na areia a coutissuo qne os sons *iominando por cima Jos touiplos 
lábios não dizom. Adivinha, porém, o quo cila Pulo moio do mercado corr ia a co r r cn to 

1 humana ; mult idões passavam por ba ixo dos 
das cousas q u e d is - ; urcot da basílica d o .fnlio Cosar; havia c o n t o 

I, nao posso adiv inhar s e n l u d i nos degraus dos t emplos da Cas tor e 
—Pet ronio , olla desenhou u m peixe. O-ollux, ou andavam á roda d o templo d e Ves-
— O q u e ? ta. ondas de povo desciam J o l a d o - d o t o m -
— U m p e n e , sim, n n peixe. O q u e poder ia l ,olo dedicado a í u p i t e r Ópt imo Máximo. J n n 

rios lias margens J o Orontes , de doces olhos 
nogros: moradores dos dese r tos da Araliia 
seecos e roqueimados; J u d e u « magros e dó 
largos pei tos; Kgypcios, t e n d o no ros to o sou 
e te rno e inJ i f fe ren to sorr iso; N u m i d a s ti Af r i -
canos; Gragos da HolUdo , q u e . j un to s com 
o» l tomanos, (fovornavam • cidade, m u gn-
vornavam peta Bc«encia, pola ar te , pe lo aaber 

Lembravn- sc do q n e aquc l la mesma mnlti- ,f» 
amara Pr i t ann ico , e n v e n e n a d o por Nero; Ag. .| 
pina, m o r t a jior sua o rdem, Octavia, q u e cilti 
mandon afogar em vapo re s quentes, na Pan» 
dataria, depois d a lhe abrirem primeiro ai 
veias. 

( C M M W 
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ADV00AD09 
i.Aiti'ti • • . r.. tir Mtnii.'iTi! 

.,r< i d* aili a. . . i . n i iin»i • 1 .' 
I l!t 

•n» l i«i | 
11 M«ai4keala. I . t •-« a' 

it IV 

Mat 4 

»ta w,t4la«at 

l»it' a. 
lait i la 

f t ' . ta a » , t\ 
t*a 4- aIVb .a^ 4 

. a l 'itta 4» Il 
4a la.4a. taiMaa. t 

Ai m . i i - ramm u » 
, ia* .It a t . » T%aiata. a A 

Mom.in» i lar .ai I tUfi i I a«. « la » la >tta,t' a t 
. _ «r . a A4« , aata i . art t ' M«t 

•t i tat« ti. ta.141, ara» i f » iw I. 
ClilllltiTMUM 

Hart I «»Ha , .. • . a- • .a -M 
ata I Mtr 

iaaaiara lait 
El t C t AU i l mt l . l . l 4 ta. ." 

a t i i . . . |» i II b^ita t t a t .» 
' . ' l a la l«'a«A.i ta J»»tt. a II 

»l"> I r.ltvjl i RA I t r i atar «total-Mat ta iaaarr.lt 
liKMTISTAS 

j r « ' f " I •• r »1 . I r.a t »Va 4-.lt ' .»a t ta» 
a» ira a gl» • i»a 1'I|. n i l ' a t ta ., .1 (antltt lilralla 
• • • • • • « o » i t i r t i t t 

C A S A S R t C C M W E M D A U E C S 

ti l i i m i n 
i t iiaatt I 

ÄI 1,1 «TU tlllMlliT. rat ta l,aa. 
a a .u rai.ia 11 |.,i(ii •. » dt pl*>J.i, 

i.aa^iti a iiiiltr a fu r . latui 
4.4 lattanatal l aut.aaa n.t u a 
»I . Ill A i n NI-

Cl i 

• « • l a r a t a é» « U r H r a r i l a l r N l 'aal . . 
II a l ia i tu aaai«aail„. laa t lu aulu raalilHIilu 4 

ua iataailla, lun .p l . lauaaa.taa laalalmlaaid» ili-
um ura r i '-lai-i ai.ouaiMMuIn «i-ta u p tua l i a i • 
i lnrania kI,;iiiu lamp,., «am p , l . l ir», . .r i , l„ apri 
ai iilar u t pruirai i ia .la ana a lnrua «taM'lAu ai 
litliAit lu util uliala, 4r i.tiaailiiu 4a l^ui.lliir 1 
. ..I J l f i i i i i I.I4I.I.I, au al rnutitiriiilaili I 

A l|a«4taa 4a Hllll4«S ti'liaau » 4|«IIU Uturilutii - -
a i |ar l la latlI lmcAo, At bunilaaa. irai A« (la . a 
"la la r a IimIii ,, i-naaiial 4a h,n,la I a»a, ai, 

,!a,al, a - » u r i ; . « . | «a aarnt u n u n n l a lit. 
iia|wu», , ,ui 4 i r aa i a • lrai|>u ^ a » t 

Irai... r i i lu. A..a lnf. l i / . a i | i ta t a t i 
i .n i Ion iratlnt ;•.«! 1 aulir tuianlo, larunimaii i la 
> a l i a i tu t auii i lu a ip i r l la rnt iciuluaila raa . 

-nilro n r io i | | t liu.i au «' M al. a u r a pa ra lua 
I.ilaaiai u »aa | . . . lundu aigra l a r lmaolo . 

I «Mau, I I da agoalu 4a i tV' i 

A'i>anl"Vu Mar ia» , rir r . i a i r t i , . 

N r r a i K A i u t a . r H«I. ., a « mr iaar r r 
Mu lia |ial a a ilcullràa 

IM a Htm'. 
Itt Hi.a» i aa 

..a rap', a 
II I > (itilb» 
Plaint I» 

PC. A PKi i —in. i lar-11» 
- "ta..» I .-.a I " I M i t 

3 E C Ç Â O L I V I B 

] i r . Jul ia \ n i e r 
MRIHI'O r, I I K I M i l l A 

I a n pnrtoa o nioloaliat it , t arnliura» lîo.ii« 
limn-in, i .i<i Aurura, l'i 

l ' un» ilu ii'i, n u i IHtoilu, I " A, île 1 úa . 
Inraa . ' l a loplmna 43. I i 

l ' a r a o» ^nfrr.mrnliii 
C A R I A itr I f lu í ra . 

da i l ral l Hn K ^ T i t -

C S P L C M n i O O r i t I U M P N Ü 
Alarad i 4a aata luara tl-il. i.la | . < i u i t i , r - w 

.uMitaa a r u i a r a f * , ! |aat i a t a ra« , m>,i r. , au li. 
'•a.iAr u i m i a u ) \ tlai..I ,ir i .» i l«m, du Ma,a»« 
rt-i-uaa, a m a i «Ml •« l ia-i . i I I , « ^ , .1, l i e ra i , .la 
t i l -lna rr t laLrl i i Mu, 

Ma| i* I rtrlai la | | . „ „ f 
H u lu.* lauualit t Hlai 

l a l l a i a r i r » r a t a a ara», «la 4r • i|»,ia 
J a r a c u a 

V a n l r . a a r t ' l a n a r n . . 4 t t» . i (|u l'ait 1,1,Aa, a 
i l* . Ca)Mn J a t t a a A , «aaro lia | i r i llUtta, • 
• •'», ar ini taU | tu ,pa 

I taaial la-aa para i|tiaii|i«er |»mla la oalraiM 
4a ferru 

liai«-/, M ila ju l l io da lab ' i 

KJ Anuria A a 

M M I H I U A K I A 
II» 

vthlr-n p i . » 

Vu rrrloiln la drMllf.in M A T n i ' I A U t A 
1 Unira 

l l i a l rA r J i i l a h ) 
* > ar. hÍ ntionl I '. 

tin Aliuo « da 
It. «lu F4 npa. Mi 

N«o |K(Tl< Mi i i i i r 
r.aa'arravn aan Ci un n o t l t v t 

I n tari wa in i . n l« 
Ilraiicur O ^-oarlo 

.tulfranilri u Hi'in rurit. 
l ' u roa «a rom 4 O n» v idro t 1 1 

B r o n c h i t e d e 3 0 a n n o i 

n i. .'o/m i .|o gnt i ioR, iilto t'iu h n i t r - i c 
. ' . I l i t l l t'. il i. »1 'I- I 'Tl' ' fil'*«, K Soa 

IC»raili oi^ raRipili« lio 
« . . iillvAo 4k r i t i ç f I. r-i i« 
ull.rta<ia k'n M al» na l u rt ni'ii. 

li. ia Ii o4lr in at io f a t «|i npiiariari • 
o liait i h . t i i a t r i ii va t . io ,n i . . . t i ( „ . 

. vn ' l aa . c\ll» Il. fwiHda t. 4a « Il m« II, 
o u i « « a I f i i A f t r ; « r i a fi-l.rr aa •#> 

l i a , n in iimn a o ' o l a ... |.<i1ii;>a- c. 
«la iti ntif.Vi. 

faix.« I.itpli»» 4'. i n p a p - r , IKH0; it 
i« '«ka 4«' I " rap«la. 111*0 II ji 

l ' I tarnimia Uni ra Itna •>» l latarta ' A 
IV—7 

• — — 

O p i n i ã o d n d p . S . S n n . - r i f i v t o , r * -
p e c i a l i s t a n » « r r » * » — - , J ê — 
J . p i a i l f l U C I i 

l 'ara «i» Il lia» t- nlui i-nipra Inrli. adn rom 
ailniiravnt rrKUliailo II.. J iltJtiM fiituyihtmiê ilu 
lr. tli'iii/i-lniann. 

iioni «xiHtpvAo, Irnho »idri ninllo frliit, ra ian-
lo IAHIo- ni« r i . a a novo«, como t inilmn. pidluti* 

{mdo ioiii Im'Iii oalar a vida daijuelln* j.'i 
|ati4iii«H(. 

liin n i -AIiík, 1 do Mtoinbro du l i î 7 . 
I l» S, HARM-nto 

A tonda rm toil.ir a l>roi(ariii.a o Phkri i iA' i i 
. i . ilS u vidro L>rfi(i<lto - i a»« Libre , i r r -lu 
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iiicUdi', i n u coin i'nui'iici.t il.'»,.| n, m« , r.i|i!<» ««-ti. «»Ma „ Oiiiniiiiul...iiai. . . in ' 
quo r x i s a r a m a f r l i r r n>st.» lufolit niullu r roniAai « f|ii» con pl. tain a or In qtnriiiia. 

i l nio'ili'O asHi.-tirnti1 i p n / U / u t - a mudar «lr | F,' pn ruur n Qi.intuiii é uni e x i r t r i o c u i n p l r l n 
' ros ldrnc la ; man lato «•:•« lin|Hirsivrl pori|U«> (I- da Ipiiua Coulrli tu ludoa «m pr inr i i ins Uli i-

Madame IVr t l , mulher «Ij '.'fi m n o s rio Idatin, I «lous ronJiiR.'s IVral i .Su n a m rico- . Mins d 'e-ta pr - i r » « r as ra i l i-nlvl . io i m viriln» de 
î l t i a « in ro annus qu« • Tia dftToradt p e t a l porsiiltin t o n a n t e « «ta r a a «|up elles l .abila l l c i i a n l n «le mu e r i o r qua l ida lo . 

vani r iiiln a podiam »ri idri fu. i inm.ir . | t. p i i r i p a h f i i to uns p. wrs ondn irrassam 
O mrilico p i r i c r o i c i i r i i l in lilili . «tu yn i f. •. i r . . i|lianilo u ilor'iit'' n oliricinln a lirai ' no 

ni Ltl iarraiju«, para loni.ir. na «Iii •• «Indu-: 11 i I dus Inla-i» if quo lin: ca- n : run a inn! •«-
r a t l r r , dna «le l l rnr , it'-juils d o r n , i-i ' r ; n, i i i i . ipir a a r r i . l d o vlnho d r l.luinlum l .a lnr -

I- r i ' i - - Ine nu, arvv r lu icnle suji sriur i d " <|ual-
.,- . 1 OUtl' i IOII.I ,1 (1, 

I r i ; .r rai. i ila i ' i» eflli 'aria o das ntimo-
1- ! r.- - '-or-is qur t- m | m Iiiri.tn, q u r a A -adr-

- ' i:. ' '1 • :. Ii- i n il" l ' i r iz :ippi'ovou a fo rmula 

I f . b r e . Api t a r do s r r mo^A ainds, ell i I 'nfis o 
j t -pr r io da dr r rp l ler. a pel l" z " r i t o t e r ra , os 
oiiios mortos , as perna» inr l adi» o ventro H o 

,'tiid« que purer a r»t«r p a r t «ad i hora 
O b a r o e^l.iva lão grande qtip d r s r i a alô n i Quinze"diss <b * :-. a f, l o r no. • . 

v e n i r e , e o m o | m"i te di - ap ; . i i \ e ido , o apfu-lit • «• n t i . . 
di / ia ii inediro I nliam tol iad i, a in r l i a r i ' i .- ii'iilro s . 
d'idla. Dosdr q u e I Desdee so nior r nto a inulber P. ral l-'i.i 
! • « sou, l i i seta t lnuado n nior.ir ua p.vo, lieando. | • r 
..-iiios, i li.i iiii/i i içninti', i i.ipre rob a i i i l lornr ja in - n 
i m uuia rasa, lit I ru ins i.o pauiaiio do Mi . l t r i ; p o u r : 
a, ; iretiria, tiem Ide (.tub iuin eurou-a l.ni bom <p;c i. -a i .t 
s ; ..ui.i, á meia I oila irvo ('• lire. 

iili-uinacid I I) u o ilo Cluiniiim Laliaria-) :e. I r • 
1 . . i. • ,11«' do ' d d e :í Li in ou .ious rai . r i -- . . i . . . , .J 
I :i I oi.lii do pois do rada r r fe i ru». I.a-la | ~ra r u i . . . n 

• a*, i ntand ii'. Mil- potico t"nipo a inai- r l.ebli' .• ;,, i. a f In-,' 
1 t>. Ura, este A ru ra oblida por nn io do vlnlio ii.- .•••• 
| anistio «pio de I«iliarrai|iie é mais rad ica l , mais <:ei la d o qui 

| pend» «le urn u . . f hn . fi -5 c r - . im i e.-.iii |u>la i iuri i i"i ' i i l : iq ' i ' i rnsii i i .p ' ' reaii .aadnaii i i tr . . : | i r in 
r _ - .•six 

i : rt) 1.1'.j r a ,!:•• rari«*lnia «HMIiipçJii 
ni' a • le j i rodi i r 'u à lon l i an ra 
i . i *0'li.'i :>s pai-r Aclia-se elle em 

i!r. . ,.r e- e pli iru teias, 
il a .a ua soi.i'i ana edi rar ia a da r a -

i: M lros. n violin lie l.l ini.iui t.a-
• i- (I . .Ill pier I moilieo, e mai - I • u r.i ï o 

I' '." I i n e i'o p ro j i i ep . . mui u c 
- é |"'i i-o ab.-oi i» r L'I -iiiil- s on tnii-

! r I nica- m 

n HI : 'I 

A t i 

u n o lo i, 
r 1 :' 11 :' 

'•do o i . 

' l b O -

. I 
lait t . 

M 
"aj 
H" 
t 

t j i - t ^ iX&^trr irsst 'CI 

G F i i F Î . W J O 

« 
' T X í 
r i 

C I .1 
1 

0 :>" 1-ino, I.. uJu : ... : i- i-i ••• I 
nr s '.i (Iris d o m. z de ;:. m 'u lii I 
I s ' i. j" • í fonio Iii " i . i. -1 
to.-, i i ; n ä ' j do I" oil.«lu, o <.. : . \ 
Ar"int Xavier P inheno o I t ui" 
[\ - . ellos do I'.-M'.o, i i" r , . 

• . ml ciaria- , f''> » rs.i -1 » < i -
1 1 . . i^inal 0 ilon , - I .' : -
f. Atiionio (i. ilr.ii: o i c ,S n-

I »'•"»'"S f * S.TJIf " . -Si® tsawaq r«s « j , 
f î \ U J f » v > f - S P v J î f A-rv í f . j í l ^ 

% w' <;>» U»-lli.'.i) fH iiitl s i i - J laái^i 
M : n \ : i C A D " / , A UK i M J K ) I 

M - "H 
i» Lr C WftSS 'í : Í8 3 0 ?!lhí» OâPat-3 $£T2. SôrCíf 

S o c i o 

I1 .. e O.. , c .'l.l ! Glu 'i 'Tipi 
I .1, o:t i oui eile, por in coin p tir.' 
( mini iI'iitl (. e. i'i ' r .lit', i.o i i r.i-
t err ".', par.i e ( tir ini. ai i;iihi : -
('tcilíule cotereer ial de . t i cot; e n:o 
I lad K-, I I I. ! ..i'. ti" e I l.'l.l'" f . 1 . 
J'ar.1 i ..i i. a , or ilia i i • .-: u ;:i. ;: . 
i .'• « » t i " n da ru i I : ; i i. • 
,1 : n . 'iii.- j ii- b Ii i a lin lui ..e. 

fj 
'a 

H H s s s n s i a v e r S ^ c m p . 
9 - R Ï Ï A D O C O M B K E a C I O - 9 

Kspleiuxido e ssmptnoso 

T . I n l l ' l ' « 

I r.i s 

« Ü S h i ^ 

' is i-Ill •far 
i 

r h s r m s c s u u c s s 

r ! « Ä ü m i A L V E S 
l ' M A I J M \< i'.l I i< i > I ' K I . A l i s t O K A D o l i l O 

I:""*!* I t 

Ihir ii s-isvMfclja csru ŝ.tc 
o 

rir IVi i in-.:, 
r.i I UI ' 0 1 

I-, nn.i o 
u ib;m r a 

i'o vern al ii 
«l.iprr r ido : ' mi n 
t a l l - as doi'ln.-.l 

In . ill1 II" 
• ir ft'iida.-, o 
(i1 itira .qua 

' t i n . 

I n'.r'iei,*o S 
« mo :uii-
t o . i 0 

111 ai . 

Ki i \ i r lie laiiiouiill.'ieninpos'o 
n i . m "nt"« i cl o 

V s • n r 

* ti F ! 

* P" i i n d i 
a..r 

p- Iico ter.po r i l 
ii oi o promu . oir, 
iah r u i ' .n te lip-

r'arjp3 .a Cssas'iOrtz e a!t?!rr 
I»' uni nordadoiio pc< il' o lia 

11.K-! «i e c 'IM ra li "l'niiMi »• : 
< j» I ii' i r»'!iol(]c. , n a-î!-iii:i. 

u '1 i doil íKO o («u'rot ii).il«8 
• g t «lo 10 J » ! I f. «t a 

5'fio il msmena qi'inii'ia e 

Arint île quina Air-s 

S o i ! pr p o adof iiiiiii' i v. i • 
•111 . e t. r» J.l alt i , . . .".'1.1 

c i :.:t .. c i f : ii do (al., lio. 
i • ca n o •] ai o l'a/ et', o- r.r 

. e i , 'ornai.il o- i a i . , cri i 
e I. , .J itllOP. 

•ajecçâo di nialica cam, a 
Ksi ' , . ' • ' R'1.1 ' Ml e t» i •• n i ê 

a un.e.i Intal t""! nor i c r mei.io 
chronlco» ou ntriiib ea m e l r on 
vaifina e 4c t da it vanta «ni ; s 

r . béas ou IlOrca i i am oa. 

Fasliilias de Ciiccolate ce Ŝ ntcnina 
\*e|'l" : fllr'O [111 .vivo «t r . O 

vab.r para a • uin| cl) e \ p i e. «:«. 
i ila a a-ta do voinio i f i i i i .n 
01 aduli s: m o tie îo :i(r. nia 

Pasia L'2 iiii] 3 suiiia 
lâxcollcnfo prc}\i!'^çâo j ara 

rôtir o for:i!i- r.r 03 d.r.lc <• a- : 
tri\os v evitar o cscorbuto » ' 
»loenras iT"|»r.af da li .rra 

i 

ru:HiGirn^, o r 
. * * 1 î i 11 • i a Sinfirer 

naa <lo r» ]) 
' Irl 1 "I P'> H' M 

! Ta 
Tîicos e 1 »ol l iss imo^ m o v e i s î le « s t y l o e á p î i a u t a e i a , e s p l c m l i d o 

i , : ' h a r , f;oiioro p i t t no , liii(lis.^wn;>.s o r n a t o s c o j> f imos u t enHÎ l ios . 

i f ï O a J S ï Çuarta-îûira 
A O I.I L 1 O-l» i A 

iV KL A B.\ UiTAMïA, N. (il 

Z 3 L Í 3 
l ' o f l o s o s b o n s i n o v e i s t 'o ruij^eri t . i S3 
c o m g a l e r i a s , ( ju i ' l r o s . o s p e l h c B , <zi\ 

g i s a r . i o s ' H a u m a : i î i " 
l o u ç a s , e r y s t a o s o v a v i o s o b i o c t o s d o u s o d o m e s t i c o 

i 'ri i afiou.--, peva ; do olejvl«>.<=, v ^h i í íob , f . i » n l a s , c O M f f f r ' t p a i a t-o 
nil r .i-, f-elhr - e ;• yt v" ' do eerrioiro o irir.it-if? «i..'.r > • (i ,< -'o <\ c ta 
lit-- paU-iite.- áo lei ta » o f-eräo vendido. ' 

A O C G E . B E R D O i ^ A H T E L L O 

' i l 

Terça-íeira, 30 do corrente 
R U A F L O R Ê N C I O D E A B R E U . 7 

8 A Z A Fi B i K Á i S S L 
P"!o Ir i oeiro 

tVfizi M 
I I 

r ^ K - r r r • e a l 

. r t i f rv- . . 

b ' a w o l 1 ' . - • ! ? ' / s M » « r s : » 
. s : - a i I / ; tÜü^Ur«9!r> 
& y 
i . i V l l A U I A 

U E MM CRT & C. 

: f : c r : i E U fjr«Ti(lc <|uanliciîi 'le fio 
: .•-•••:::TO ( r M a - R o r r â o ) , 

i on-.uMp iinla, v o r d a d e i r . i novi 
' r.1 o inflhop pape! alô liojo 

i ' 'lo. " do quill f o r n e c e m o s 
' .' • nto îirnostriiis. 

m folta (29X23): IsOOO 
/ JChiUA MA U1VBÄRIÄ 

I - . : . .Ml" . i { T i \ - C 
S . P A I J L O 

2", P u a do Comincrc io , 2 5 

f f c - - <» '• ' r * I " - "r- *• 
•&' , n, i .. r- ,a. . . 

la- ' - t ir • ni'ii '. ' ii.s imp r1 i ai - «".Mulatto« ira . -7. IniiVx e i taliano. 
fC'irn a.'cc 'in - ' •' l ' t o r ' " n ni-, rl i On i t "n r i . | . 

1 r .ri.ii , i. ;. ' .n i .' !.. • i. . i ' .r .:•.' b .i o, luilo q u o 
<•• i i . i.a u - ele » i - da »m «Ii l ini- ' i . •:. i c a . il '.. i i, i j uo ho re l i ra 
t..-,, ra-; o;;i: a i'u.iilia, .!.• c : il . . ' i i j i i ' . i c i(iic para com 
i..ni. i ado .1' lii-ilv 'es i removido d îi'n nra l ia ldo para o 
1 .l'Criiu aC'ii..:'. il'i'licarlo. 

ii,-a ' ' iiîa r, ' 'iiii-, con; c-. » » »i» Kl nrc.i r s t o -
e ;t.is-'iitos ( 1 o liiia |>ii'!ii.iiia, tumlo 1:: 
. 1 » irn sala <ir vi^ibis •! »w i ^ivuulos e 
tal Iraner:/., "in I><-1 i . - m o M n r a s sono ro 

ituufto av. :> r li( 'Kir t 
tixa, ]n 

rt rn res : r.ceci-
}).-;;as \;:;''os<*a i]n«i(iros a 

i-ian.l. s r 
indo jnariiiore, emu 

r.ii.t r i T.] Os (!c i. 
íiitios e coi . r r tns a dam. 
perns-, cm estvlo :i Lui:', 
îiiit^ni!i i t i;; c i j i'.-j hos de 
j j i 111 ' i « 1 « » c t)i;(.T'it nado an :< r l i ( / i ( í ' . t endo liinlas vo/.rs in.-i^n i in-o 
viidino em caixa, ]ucpr io | ira criança: e^plenditi-) billiar tl < • syst cm a 
il iliniio, cum ta-.piciras, )><'»!.• . dn martini (i den 
irüln o g rande caixa tia îmiaicii, (.oui I" n -ras 
.'.,o. (imis g ravuras e aeijuru '-'ta 

, - i. ' l irs culuiiinas i iniiundo marinore, cmn .s<• > j 

vomi f m f'»<la*> n» dr 
i1 ( jir.iarn r:. ! fO. 

•s - S l 'an -» c om S t 'do . . na î- ' ianiiacia do í»«»j>rs \ Araf : t 

D R O G A R ? A P U L I S T A 

P . ViiZ BE 

'•> i ( 
(1 • . 

Ja BO^ 
S . P A U L O . 

O sabão Carneiro < muito roconi 
niendado pela mia laratozn. 

0 sabão Canieir.) du rna rr.i ' 
al \ u r a á rt upa. 

O sabão ( arneiro tira todas 
nodoa-. 

O sabão Carneiro nfr» contTr 
matér ias no ivas ;,os tecidos. 

0 »abão Carneiro ú de muita ece-
ioin.a. 

O sabão Carneiro • e i - iderad-
) melhor do nu r.-ad . 

O sabão Carneli > rnnipeto ei 
aialidad" com qual : .«i- mafaa ex-
ra livreira. 

O sabão Carneiro tem tido ma^ni 
:iea a<'cvira(,ã'> no men ado. 

O sabã«> Cime i ro <• cxeclleiito. 
i irai i ;-imo, ; em ti iiK r eoinpet-ird •. 

O sabão ( arneiro merece a p .e-
f r ren 'da do pui>!ie >. \ 

et a 1 

I < nui a Ci. ; igieü- Deu .ri t 
i <> de 

Î ). 6. Ms^ar da íonsL-ca 
" i.'t.rmado pi ia Facnl-
^ üiido d - Medicina do Hia 

ne .1 nu ir i. 
J I Mr, l'l. S» I EM llltc, 

K. ö l 

s» 

I ' p c l d e d a c V ß r ö e 
« i.VA i.l.MA 

' ; 11 v.. .o j cia lin ixctori: . li 
Il îettr. 

I> a e-p( c'al.dade que ae distii.» 
line 4o o, oib-bioc onraniiini, pela 
i-. i on :ação, '"'.r e propriedade 
I.--.itI.r „liens, é de resultado Inex-
cr-fi:.,. 11 r.»» ( n:-os do rhonnintimo, 
leriicii. dores de endeirns fiuni-
l'ïgi. . n. ' t ialgine, paralysies c de-
flti\o nazal. 

I'r. parado no Laboratorio Chimi-
'» l 'naimacotttieo Hilva i . inia, rua 
â'rs Algibeben, 24—Bahi». 

Lupoaitarioi : BAftUEL & C. 

jo; : i Ile e n ' . i r a s e l'( .posll-il'os lio lillis.-ilnus Icce lo . . I j li ': i 11< l'iilo (1" 
i ; i, . c n i i , u - upliitio l'i ii oc u lr i em rat«,ill c i i i i i i l o ci r : .'nia ornnita 
.!.- j - i l m i i l , i al a cliboi'ft: ( J.lciiilii.l lo l ro lie I ' l l . . , il pr. .va tic io"o 
coin ., '• l i d o , ilo cel. l.l'«. l'ai . .. ,.nt|. i 'KT/ ' . I l l .C, 'le M ll^.leblll, r i t i r « gt^Ja" 
| i ; inu . '.(rindo •• cober to do p l iar ia (.r-'nat opl imo tape'.i a i . l inda-
do boni tos ijuaili'os e on t ios ornai ... 

i luns ( p l rnd idas g tuun ie r ' . s r. iu] iMa« pain iloilnilorios (le ca-
.ae», o inndns do înaruioies de c o l a r s p r l l i o a de er.vi lui biseaute e 
il • n Lia ticos c b. li; -i'no:, iavur«. , t u . » «Inn HCgninle« madci ias lie 
! i ( iiilniya do l 'aiaiié c- :.-'; ucii-a. 

I.iiiilis.-iino li • :• pbanlasin, o rnado d e cortina» o sanefii .. 
Op t imo sei'-.i 'o lie i oicellnnit para lavatório; soberba r.uaruii-.ni 

li cur :ill:o pura • «i.e. de lelcic.r . con tendo lli peças, alumnus dun 
i,tutet« ornait-in de mármores «le liaialidui o c.spc.ii . . b\ aiitini.« cus 
loses s e n . le pinta do lei, rl . i isiolle, « loc im-p ln lo «• outro« inc-
lues euro-: i .r-(.lianas, « r i s l n i s ( loura- p u r e , do ji,|iii -iinas c o r -
:inas o io]..(isl. iro ii pliant ..sin i i .n ie o exceli , nie iapeto iivelbnbido 
. . loniiii a i , : - Ulla de :' canin pura cuca. iiinunilieos c ctcoll i idos 
i .vein fivi: ' . . . |.i.ia sala . . visiiqn, eat.i.K-te. doun i to r ios o -ala (lo 
lantni n a U.uiro ] .fill a- l I... | .t Oa, do ei.lll'llll eiró, o; moio de ( - j . r l t .oa 

caliidi s nil . .clndoi: exeelli oie « • .1, • s «1« •-ancila " '"> ' . alrlaia » 
do coi i io op t i i . n foc'ao an. ricauo: me a com jiiu do ferro 1 «piar-
;. Ill (le :.il|. l . o r vitllio l io i^ uibil. 

T u d o l i z m a { ! ? » & ' • ' « f i a a » a o c p « - n t i i t l o r . o 
o a î s r S s n c e r e s e ü i i o , 

e e o j e j j í í s 

S Q V Z A C A m m i R Q Si 

S'Suia tit/ iRoaar-5o, 3S 
ii P A U L O 

w p d f c l 
£ W 

l l i í a p í f é - ^ i r a , d o 
AU iiJLIO-LiIA 

k ' r u a d a Q u i t a n d a , 19 
(SOJiliAIH)j 

pelo agenio de leilões 

C H A V E S L E A L 
Eatá para a l o , » r m t e e-pac«a» e mafnlf ien sobrado. P a r a t r a t a r 

com a aniiuiii iault). 

M S 

V E L i S I O 

Comfaca^QR tir» c s c r í p l a r i o d e s t a folha« 
r -

"V, I F f u i a j < 3 l o R o s a r i o , 

m Ê L f o A F I N A L 1 4 E M E B Ï A D A ! ! 

Ma. li,nas paia FA>.lilí Lil-
NHKlb'0 verdadeiro. Notas do 
todos os valorou. 

A mais perfeita illusíio da 
época. 

Preço, õSíiúO, ronip'eta. 
... I'll a rorieiu. CjiUDd. 

^ Casa "Novidades amer i ca r i s ' j 

F r e i . K U 
RI A DO ROSARIO, s 

l . ã - l 
í3u5o*í«<s r i b w c i j . ' i c ' e s 

S 3 . I F ' E L T U L i c 

r f 

W. V. FRELiER 
r « lit ist a 

AMiBICANO 

lît'A 1.0 
fommer io , i ' 

R. l'AL'LO 

D L ^ . a O - i F t J ' S r 3 3 J G J 

m n capital p, û 1 r i í J i i v rt M i i l u ! u 

(('usa fintiliiilii ein l s s l pelo m i nul proprietário) 

G r a n d e e e x ? r a e r d i » a r l a L ^ k r i a d a S a n l ' a ! F ^ ä s r a S 
l'IM'i.M 1(1 -ü íanOT: 

- s » . 

- • g rã 

iã«5-ali.tiá».1> [tiiSï*»« 

kS« 

^fiV;' - i-t-' 

c i ïa a a e r é a l i s a â s * f a ^ ! i w s ! m r : î i - e 

S a B B A D O , i> m ^ E ï ^ M I E © d e 
Ä's 3 '.'»oras i'.d i a r d e 

m j 

ip. ' i i i i- n •n - lo .oui 
U'l'illi I'M i 

n o n 

l i i lhoi i 
"iio:s. 

r. I 1 U 

y i i H ^ . y ^ 3 i B » i « B r 

0 EM E' u'ICO INIVil.ia.VKl. 

E . s n a c i f l c o a n t i - s y p L i H t i c o d e C L A S K 
I ill., r.ltlii al e fl. lir.lrlViin.ralc 'oHc. ., i ' 1 .-.un- ilo om-nnonnniento 

• n . an t no. 
\ pli i Us primaria, f c i n n d a i i i <• t r.-iaria i p - r elle comploiamento 

- : li du c- e-.|:( liiri.i «li s;, ton::*. iirpniii'O. 
Cura par:. . cm i r e n syphilis t e r ç a r i a , d. r-nça da OAROANTA ern 

jii'îic. . :,u;...t un ii iijic , il (Iron nos nssos. ulaliiliiln- eitliirtailas. iliilam-
i:,aibn ou biippurnnli's. i urrimenUis los ouvidos, mãos radiadas , qual-
. .nr «jiio tejii u duiiição tlo.-saa niol t ias . 

li,-le (rtanile reniedio cura radicalmente, nu.snto ijtiatiilo quaiquci' ou 
lo liaiauionio ioalia iailiailo. 

Na . ua composição não entra no..hum veneno MIXERAI., nias exclu 
Hvanicnle Hui»taiicins veeetaes innoiontes. 0 seu li o não obriga o doon 
te a dieta nenhuma, nem a cualqucr vlteraçfio nus tous costume- o oceu-
i açõo^. 

GaTaniim&s que esta especifica é iaíallivel 
Encontra-ao em iodas an drogarias o pharniacias principalis, em qua1 

huer parte do mundo. 
Dirijam-bo á 

C l a r i s S p e c i f i c 
N. 110. tost iSO th. street 

NBW-YOBK—ü. B. A. 

g 
i-a J 

iir 
l ie 
lie 
dê 
tie 
4« 

:i . para a d r / i r u do pi in.o in f.roniici a 
li a paia a d. :i - a (io f i r nialo pi cm i-, a 
11 " Or zena i - t. rceir.s pu mio a 
!i (it'll n ilezi'tia ilo nnnr:"o pi. a i . a 
12 appio-.ia av i s pnrn o j.i i icei 'o |.rcmio a. 
'J para «i c undo premio a . 
ii » para o tcrei-in, j.romio a 

para o quarto prrniio a 
l.oiiii ( r iã o para o final do primeiro premio R 

t . I M 

a|i;lll :l i-l •( " I 
In tKii,Ci'ii'i 

., i « w .t^ri i i 
••t r IISIHM I 
i rniis ' i iio 

lilKlg. I. Il 
i.' I I.1-'loi' 
iiiii.?II(III 
llllliull'l 

L'ail |l|SilMHI 
I :t'l,i|Simi) 

:, iiçim i 
:"i(Hr«fMMl 

•_•• i.Çl II II I I 

L X 

y^zd, ^-wnjrafr 

H 

2 

Uî 
3 

î) 

c r < 3 l l 
O s 1)i!]i0t"s j.I . ticliiiiii ,í v e n d a n e s t a A X T l i i A I-, A C U I D I T A D A A O l i X C I A Í I E H A L 

í i i i t - a c iMi t | i i c .já i o m l e n p o r t i n a s \ o z e s c m l>i!lit'!<- i n i o i r o o í - i - W D E P K K > i ! 0 

i i i ; r>oo ( i i . v r u s 
V e n d a s p a r - a n e g o c i o c a v 3 z * e j o 

O s i i i l ho tc s p a i a e a t a g r a n d e l o t e r i a « l e v e m s e r eomi i i i i t l od d e p r e t e i e n c i a ne s ' ; i i a . 
Ob p e d i d o s d o i n t e i i o r s e r ã o sat :ff»»itt»s c o m a n i a x i m u p o u t i i a l i d a d r e d e v e m se i i l ir i 

g i d o s iio a g e n t e g e r a l , 

Júlio Antunes de Abreu 
2 0 — R u a D i r e i t a — 2 0 

Correio, eaixa 7 1 ». PAULO 
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Encontra-se á venda na COMPANHIA LUPTON Rua de 8. Bento, 41 e 43 

H a l a K c a l I n d e x a " " T h e R o y a l M il K l e i n 1'arkel C o m p a n y 

Preparadas de Silva Ar&ujo & C. ? 
» « m i ) m m i s i s m m n i s t p r o m i s ou brasi l 
A y u a i n g l e z a . l ' u i ik -o . i iu i - ÍVI i i i l . ( . ' u i i va l ence i i t o d a » i n o -

lenliiin u r a \ « f . 
A l c r . 4 r . n o S i l v a A r a u c o , L i c o r c o n c e n t r a d o . S u c c é d a 

l i eu <i(i A l c a l i Ao d o ( i i i v u t . 
D r . v i c a t t i o H e m o g l o b i n a . A c o n s e l h a d a * na a n o m i a 

l.l.., n u 
D r a y c a a d e c a i ç a r a »«.u. l'inwrj;adiH con 

ira a |Minflo de ventw. 
El ix i r c a r m i n a t i v o , K-toniaeliico e carminativo. 
Lu « i r e u p c p t i c o d o d r . ! 3 a r b o s a R o m e o To 

n i ^ l i f r e i t i v o . 
El ix i r d e F e r r o p y r i n u . I l n x a q u c c i i » , n a ^ t i a l g i a s < i 
E l . a i r d e P a p a i n o . D e l i r i .-o l i co r «le m e n a 
E l i x i r d e P e p a i n a a c l d . i g l y c c r i n a d a . l ' o d e r o -

sn digciMiVo. 
E l i x i r d e P e p s l n a e V ã e r í n o l à í p c p i i c o n n t a v l . 
E l i x i r t ó n i c o n c v r o s t h e n i c o , d o d r . R o c h a 

F a r i a . 
E î i x i r d e p y n o e s » i * » t < s » n i t a m l a C o o t r i m o l é s t i a 

d a p e l l e . 
G r ã o s d e s a ú d e , ( ' t i r a m ' e p r e . s c r v a i u a c o n s t i p a v a ' ) d o 

\ e n t r e . 
I n i i e s t a I - ' a i in l in l a c l c a | i l io.»|>h:ita(la. A l i m e n t o c o m p l e t o 
Lic.»r d i g e s t i v o ' l e p a p a i u a c h l o r y d r i c a , p a n c r e n u t i a 

d i a s t a s e , 
K a n n c s i a f l u i d a A m c l l i o r d o t o d a s . 
Oi'iod^lrtoc n o m p c s l a Mm <rict,'fl«'i». 
P a . a l n a ( p e p s i n a v e g e t a l ) . n f f e c v ó c e d o t u b o ; . a » i : o -

i . t e s t i u u l . 
F a s t i l h a s b i - d i g e s t i v i s . 
P e p t o n a s o l i d a . Aliim-nto. 
P í l u l a s d e E a s t o n Anémia «î« — cent!os iienu-o*. 
P i t u l a a d ' E « o n y m ' » & s < l ' n i ^ t i v n . <1 f - o b s i i U ' 

t i l a d o . 
P ï f u l a s r e g u l a d o r a s . K . n p n n a d a * n a a t o n i a int 

p u r g a t i v o . 
K o l a - c a c á o - ç s i i n a V i n l i o î o n i c o . 
M a t t e « k o l a . Keeo i í s - t i t i i i u t c $>« r a l «lo s.\t-ti>ma-ii(;i\ ' iH 

d e e x t r a o r d i n a i i a p r o e n r u . 
S a b o n e t e s m e d i c ê n a e s . f n - s c o s e SUJMTÍUI I .TÍ , 

(j.s m a i s p r e f e r i d o c . 
S a b o n e t e s p a r a t e i î e H c , i iovop . 

m a i a v e n d á v e i s . 
P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s n o v a s , 

DEPOSITO : 

.•li''. 

-till . t i : 

-II]" 

d e m a i o r p i o i u i a 

au- i : ! 1 j 

Rua 1 de fêarço, ! c 3—Bio de Janclr 

im a 
B H A L D Ã 

" T l i e P l i i n i h A s s u r a n c e C o m p a n y " de Londres , Companhia de Seguros contra fy: 
I FORMICIDA 

L F I A M O S Q U E 

P A D E C E M DE F E B R E S 
Madanwi Arpei, Un Bourbon (França). d« 

•m atino» 4 t idade. t i n iu fabril liavla d(<*Ottci 
iur/(. . . (,lu«si lodua o» (liai era acotuni) iliil* ilr 
calefrio* r l u l u ilu» denle* p o r < «paço de unia 
hora Km .«citunla, urna febre ardente ** apo-
dera** d e l i a «• t i n iu unia t,éd'- m - a r i a n I 

Tinha j i tomado uma luimcn a q u a n l M a b 
DO KUIUIII <!<' 
quinina cm pó 
e cm |illlii i<, a do» dc licor, IIOI i lu , 
tal ponto 'iii» i> (.'uai tMu rol a a j i »< r, n / v <i i 
e»tnma(0 n l o | »ua ai. ( r i a . v< njo-ae cu rada comi 
podia mal« tol« i l c i t r o d* poucu U i p n 

• li- aAdriMCMla* qua p j - - c i i r •••; ••. > pom o truipii «» febre» pur mal» r»l. ld< « >• anti 
< mui d r um anno, di/ cila, »àu ml«ia«iiu\< ' ifa» <pi" •»Jain. A cura ulilIda por m> lodo vlnlio 
• IH>r »«paru dc q u ü - d e ire» im-/. «, fui a lu i - do (Juimuni !.»> a r r aouc e mal» radical, mal 
. (>da a tirar d« caiua. l a i f r a r a e>la>a r u c « r l a i l o ' | U ( ! f O a « q w a l a a i d . por M U n d o < o « 
• Ihiraoti* S i dlaa, U«n o »f i i l r» InchMlo Imr t r o i p r l n t i p l o a a c t l t o a d a quina a w o QulnlNin 
• r ivclmeatc. t l p m n i q u r rotula HM pc-ar» contam a qua ('oinplciam a acç la da quinina 
« nu i-dtoiuniío r„m i c lnmilm. \ . > |x»dla doi ! Porqo« »(Ju ln lmn A um M t r a r i o eoMplato 
• mir de noil.- Ja t ia c l i c a r o uw u ult imo da quina, r o u i c n d o <•!!•• lodot o« principio« 
• dia c u meu d«-««piro "-ra nioloulio li' Uo u l O uV-la ca^ca iirr.-io«a, dlraolvldoa f u i 
. i r l i ln u iu r r r r a«a v i au i"- • { Tlnboa d l l e n a i i l M a c pr imeira qual idad". 

f u i IIV n (••iiiitl\>V< q<i* .< »('liado|>«lo dou f. «niir indo no» pai*, onde graaíam fabiw«, 
tor ItrKiMUlI • " ' a pobi»' Biullier l u u » Huhu , ouaudo o doaatn <• obrlirado » flear no n»do 
de (ill inium Ijlwirraquo na d>i»c de J cn|.o<, | do< u :n ma< qm llw cauaa' am a n inWtln , qua 

V. fol 
' lami.nl 

ventre 

ral o. A in f r l l / j 
mulher er tava 
multo alialida | 
com 04 mil lu 
eominodoK que ! 
s'io a conan- ! 
<|iii ncla das To 
lirea paludota» ; 
unham parado 
a» regra», o j 

. . . . „ „ , - . r o s t o PÍ I )V ; I 
» R P E L I n c h a d o . o 

enorme , o l a ç o tr ipl icado de volume. 

Apenas liavi» oilo dia« q u " liihiava o > 
« «faOuinlum I j i ia i raque , i lu «lia.qu» • uli-m • 
• muilu III llioi a feltre liulia ce5-ad««; u« 
« dflcca a<diu cuaio a I n c h a r ' , . dcfapparrcg 
• i am V o l H r a m - a r o tomi io , » app ' ia< • « 
« poder de d i f e r i r . Passado» mal» qulntu dia« 
" e» la \a rompl"HiBi"nl'! cu rada . I)e» lc m a 
• tempo, fui já (Ion« an noa, nunca mal.« t i \n 
« nenhum access*da f eb re , e pa»«o perfei ta-
• mente bem -

O uso do Quinium l .sl iarr-( | ' ie , na dó e dn 
um ou dou« cabeei», dos de l icor, (lc|io.» dc 
cada refeição, Ins ta na verdade para curar cm 

a acçáo do \t(.liu (td (Joínluin 
liieomparavelnieiite .d |»erior a 
o u t r o reBM-dio. 

f o i por iT3'i«a de - ua «•fti'-a- n e da« iiiime-
r . .-uras f< il-i« ptn • te, qii" ;t Academia 'le 
lite li.'i I . l ' i r • I a formula do 
Oii.'ilum l a!, t ira |'t .1 I i l ta dl*lii. ' à I que 
d . , (,. |trtit|i|( tu .1 couiiaie.:; do* 
du n i » do lodôa w | u /e«. Aclu- .e ello c a 
Inda» a> dro.'aria.» n pharm ici«». 

I'm I au-.i de t u a «oberaua cfflcai la e da 
ca;tacld(de de eco- vidro«, o vinho dc t j u i i i l um 
Lal.arrauui! e de um preç i iiiodico e mai» 
liai I'II do qut a m a n r part« do» p r o d u c p 
• Inillare«, du« quaes (i nreci»o absorver grande» 
quant idades para se o b t e r apenas algumas mel 
hora-' em logar da cu ra . 

O e a c a l v a d o 
Vende-; o unia faz( nda ib- c a b . 

Montada com tudo que é n«ce».-ario, 
e i('o "Joo mil piV- do cafa, f u t r e for 
Hildos e novos, .iá tendo i rudiiz.di 
! o e II mil nrroltní. Inform«^"o , 
ior lavor, cm H l'.nilo, ru» Il An 
(min l^ueiro/. li. 1, I l m / , onde i> 
roiendunto poderá \ f r n re'^eäi 

. I fazenda. MO - 5... 

; v H u a i Ä Ä a H J J o r o a ß ^ 

L E 

„ .. . , a , „A 
C o r d i a i B e g e n e r a ä o r f ; J Z z z - ^ - J ^ . i 

— • Wae.. MWk »mïmmr JäB"*5'^ 

Pipoxr** M Ffmçi, ÍM*ÍÍCf; n»f->.«r S 
6141 M Lr«e* »ifctf » < 

MiéTjaAiA » > s» 

Vomitaria U Boy-
tfltAi rf&fT+fwU *>"»i pr* \ 

v p u * n <«o ^ » k < 

}lÛi_ 
c m «Mari« « « « t i M t / 

tv.. i r s p n « » o n n t i « u i « M a c . 
i » j ( n a < u ß H U h n m f t * Méâgtrttfi 

P t l r J a s L e H a y 
/ .f. í-rc rvrjo»; s? : t.^t.t'uj < 

i ! m e u « » itjntai r M»tn sut, mm t 
• t f i : ( t i t f>O j ' D ' . t i m ï O i l l . t ' I C . 
• » . u t r u t a l n i a r a n ' » « J 

r a l f w I r*4aata «M •<• M < » « I » . 

>jf a»fw»iëitt™în i « » m 
IM.ri» t t l l i i « , a i 

CASA BARLETTA 
A G E N C I A D E L O T E R I A S 

LARGO CO ROSARIO, 12 

E n t p r e q o 
Mo'.o l i.i.-il( iitt, l o n w ' o , 

ra la lhadov. le do \ia.jnil(( 
Rl.ikll e .1. l'I II ipaet- eidail. • 
lopa.i "ni gi.(iule ptntb .4 <1 > ( 
( lo, i liait .. i d'i I« i-rilellil. 
i itrivt 'aiiicn 10 itali.uii' liiinr 

A 
Vão 

C a e n f i l ial 1 T r ave r s r» d o C o n n n e r c i o , 11 s 
11 nis feliz c a m desta capital, poi: no curto peri d 1 de MU tun 11 
dlalribuiu a t i n f r g u c a n 11 inipoHantu roninia d« ."HKI ro \TO.- l 
ot tulndo M nipto e i:t C.'ua uma variada T palpitante numerá-

r i o du b i l lo l t f , convida o re^pcitavol publrn) a \.i habilitar-.e 11 a 1 
Kruiutef loteriat-: 

L O T E F I A S D A C A P I T A I . S E D E H A L 

r > 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S a b b a d o p r o x i m o , s ï l e m ï t r a 

E X T R A C Ç Ã O I N F A L L 1 V E L 
S a b b a d o , 9 d e s e t e m b r o , e a b b a d o 

O proprie tár io deMa l'c-1 z Brencin, eli.int.i 
publl-o paulistano, pata a IMPOIITAN I E t . i 
premio maior do 

E l L O O O t O O O $ O o c 
1 (jiio esta fo i/, aurnc.a já Ví-niou 10 íinno pa.^atlo, do ;;» • < 
' For oBeo motivo dovi-ni dur picíercuoia para .vh ct-inpi a. d 
! —que«' dotado d" uma palpitftElo numoiação— a c l i a m d o s i i o 

] ; \ ' l HA^ Ã'> KM 2o I>i: I K>KMfW«' - - l \ \1»!A\ ' 

R e c e b o e n e o m m e n d a s do i n t e r i o r e dou v a n t a j o s 
m e t t e n d o as r e m e s s a s c o m p o n t u a l i d a d o . 

n . 

PUINA - COCA - KOLA 

F HOS PH ATO tie CAL 

riifi a os pulmões, regulariza ns |ialj>ita(.ões do I 
coia.õ activa <- trabalho (ia digestão ' 

O honieiii dfliiiitn io • intern corn elle força. vigor [ 
e saúde. O homem <|iie gasta mui t i actividade, 
mantém peio ur>o regular deste cordial, elíicaz em j 
todes os c .s f--, eminentemente dig nativo 
fortiflco.ntfí, e agradável ao paladar como uni | 
licor de sobremesa. 
DEPOSITO GLP.AL : 10. Rue DTS Arts, Levallois-Perrct, PARIS. 
t t U T0DA3 AS PHARMACIA8. 

K . 
i inizí i i io 

12, l a r g o d o R o s a r i o , 

\ E L I X I R E S T O M A C A L 

D E S A I Z D E C A R L O S ) 
C u r a crta dc sobro lOOdnentos do Esíoruncjo o dos rr.fsmo | 

I depois di; 25 anno.s dc §offrimf:ntf». ' u r a as dòres do estornado, a azia,<.s M initos, 
a prisio de wntre, ari diarrliftas, a as ulceras do estoraapo e 
dyepcpsias. C u r a u anemia, ajuda a digostâo, abie o appetite c tonifica. 

| Successo maravilhoso P h " SAIZ DE CARLOS. ruaSerTano. n°30, MADHiD. | 
Deposito : C de D f í O G A S do ESTADO de a. PAULO. 

f ^ ^ & r . 3 iíjSli S PLSI'lSfe^ 

PLElíRESIA 
? C L K O K A j r t , Í O B B R a O / a D S K Viií fxJf 

PERFUMARIAS: 
F r i i i i e c z a s 

l i i g l c z i í s , 

A n w r i c a i i a s , 

l l i i l i i i i i a s e A l l c m ã s 

l l c f f b i d a s d i r e e l a -

n i c i i t e «los f a b r i c a n -

t e s , p o r l o d o s o s 

i a p o r e s 

C r e m e S i m o n 

P o d e a r r o z , l i n i s -

s i m o 

A g u a s l e g e l a e s 

V i n a g r e s d e l o i l e l t c 

A g u a F l o r i d a , V i g o r 

d o C a b e l l o , T o n i c o 

( I r i e n l a l , O p i a ( o s 

P a r a q u e n ã o h a j a d u -
v i d a ? i l E « i n a s o b r e a v e -
r a c i í a n e d a s 

PERFUMAS 
q u s r e s e í í C f f i o s , 
n o s s a o s s r i p t o r i o á d i s ? v 
s i ç á o d o r e s p e i t á v e l p u b l i -
c o , a s í a e t a r a s o r i g i n a e s 
d c 
L u b i n , G e l l ê F r e r e , 
R e g e & G a l l e t , H o x i -
b i g a n t . B u r g o y i i e , A t -
k i n s o n , P i v e r , d i ' . P i -
e r r e , P i n a u d , D e l e t -
t r e s , M i g o n e , V i h e r t 
F r e r è s , J . S i m o n , 
L a m m a m & K e m p , 
S t a p l e r . 

Frcços ticm comi cteiifia 

M Ü J Osfüoi, M Ä l i i * 
Soiu^çs m m:s!T •s.mu.-.üsúíí» jari laínrçõsn saíi-csí^ií."^ 

1 ' a h i n b u AM 

NAVIGATION C0MP.1NT 

O r w l L i b l>(<(.L/ 

O r e a n a 
c iterado do rui no dia 1 _ d , . 
u m b r o , fa tura pa ra Bahia, f . r u -
buco. L i l ' a i l ' • u i. l»fl | . , 
pi if da iiidwp. n. av t l di l u i u 

pa t tau ' i«.- do 11, ^ . i , 
tell ( i r a c l a ' t i r . 

O I AI4U.I I. IM1.I 

O RAVI A 
o i p c r a d " d.t Kut' pa no d a I., 
re lcn i l ro , tohirá p i r a M. n'u.f 
l ' i in ta-Ai inas o Valparaito, 
da inl i pen avid déniera. 

Kcto pai|iitte rucebo put ,n 
do ir inodr. i 0 t ( . ret ira ciai 
o l i io d i l ' i a la . 

Vinho de nu 
tuiiani ' nto ao 
at- ctasM«, 

. fOII'( 
.»aiçi'iru 

HB |'tt(|iietfh d' tu lu, a 
minado.» a In/ c lec t rba . 

P.tia inioriii.ieôt'S, ' 1:1 

Wi!:on?, Son; 5 G, L ^ 3d 
i do Ivo^aiio, u. 1 : t 

(Ipl ié l i ; 

Vio le i 

l> igan ( 

l ' e a u d ' l l e s p . i g i ! 

H o u î j i g a s i l 

R o y a l , i l o n h i g a n t 

l ' r e c i o s a , l ' i n a u l 

M a r i o L o u i s e , T i -

n a u d 

l ' e a u d ' H e s p a g n e , 

D e l e t t r c z 

l l e l i u p l i o r 

D e i e t t r e z 

C j t l a i i i e n , LU IMII 

l l a n g - l l a n g , R o g e r 

i l i a l l c t - l ' e a r c s 

Empl f in i.L IZ i l lEONE & O MI 

G r a n d e c o m p a n h i a l y r i c a 
E t f j e o t o (Iii o re l ioß t r a : C"v. A r a i a n l 

H G J ^ — fcuaräa-Jeira, S C d e B Ö O S V . O 

italiana 

- K O i E 
».cit'i <fti rmei'jiiatiira 

Fi ino i rn ro[ini. entaçiio da opera uni t actos, do tiuuiortal maeetro 
CAHI.OK (iOMEii : 

r ' î s 

PciNoiiaüCus U011 Anlonio do l larlz, tlilalgo portiiiíuez, fer. Cleto' 
111 Ctcilia, II Hi a do Anlonio, t r ' a . Cavalieri—I'ery, cliet'o da t r i l u d o 
Oi-aranyf, i-r lreirani—Dou Alvaro, aveiiiur. 'iro portmruo/, H'. Luu.irdi 
—lloiizali z, [aventureiro borpnnliol, sr. Coialuppi Hu.v Hento, idom, 
Idem, t r . Pecci—Alonro, ideni idem, sr . liccanntin - 0 Caeiquo, chore 
da tnhu dos Aynuróp, s r . Sabel.ico—I'ei'ro, uscudeiro do U. Antonin, 
t r . N. N. 

Avenlureiioft, homens o mui! eres da colónia portiiguoza, nynioró.-, 
g u a r a n i s , soldados e aelvatrens. 

Corpo do coro—Corpo do JJii lc—Banda em tcena—Coniparearia 
Luz eléctrica. 

O espectáculo principia Ac H c um quarto oni ponto 
FI1EC0S 11« COSTUME 

Os bilhetes á venda na bilheteria do theatro, das 10 horas da ma-
jalifi em dean te. 

Ae iDintiiiniondas t âo pagai aileantado. 
Depois dos espoctaculob, liaverik bonds para toda* as linhas. 

6<»xta-foira, I o de fotenibrn—Fcata artiatica do i r . G io ' anm 1'eira.n 
Brevemente as o j e i a i LA B U H Ê U S • oTELLO. 

Fabicação exclusiva da Conip. Mechanica s Importadora d o . Paulo 
Ella r.otli vn nilsti l i tc n n i f i ifcivilo o lavador dc café é o ti'elhor npartador de piilran e vuiinla lnr 

de enfó em cootii/ue (X.tte. E «• in íeo que i.So tem j o g o o i u n i pcrciins, Ecparnndo pciTi ítamenlo a terra sol 
ta. tifi'ries de (jiiaiijLvr tamanhos cifces c i n t r e s cerpos extrniihos. Sc|i i ia pedras cm f|tialquci (iuantidade 
e de qualquer tiin anho, que e:.. tilem no caiu em iCco, faztmlu o terviyo de uma tó vez e ( luxando o 
café jierfeitamento limpo. 

At pedras e outio f re rpes extranho* rflo extrahides M J oradan.eiito c sem nenhum prãu de café. O 
processo do reparar o laft- d' .» cnrpi s extran s, .*en1 j igi . nem pene iar ó invenvâo irig:ual e cxcíuctva d'; 
ri'. Pedro Antonio Hantangeto, o está irivilegiado pela patente n. 1.078 o teus melhoramentos. 

Temos at testadis de diversos fnzendeires o intlutlriacs que lia .1 annos possuem e tas machinai em e is 
slalieleeinien tes, es q u i i s luzem justiça no inventor, pelo grande auxílio que o seu invento presta 4 lavoura, 
upensaudo o penoso tralia lho da la>apcm do enté c ('ncnnriniiríindn multo (empo u dceitctiat-. 

o íuU , r i . roin.i.. peia u «cninn tscolbcdor de Fcdriis PuntaiRelo tem sido classificado por imp'irtantes 
'•(.tnmissarloa du fcimtit cdno lu j c i i i r e como t e lotsccnpiichofaiucnto lavado,apezar de ser café e o turrairo. 

A machina ó do solida construcçao occupa pequeno espaço e o seu trabalho d do faeil comprehonsílo. 
Venti lador Separador Santangelo 

F.' e nnico que uSo tem jt go, peneiras ou separador. 
Etta machina substituo com ininieneas vantagens qualquer ventilador at6 bojo conhecido ; separa per-

feitamente o niai nheiro per um processo completamento uovo, rendo sua invençfio original do sr. Pedio An-
tonio Santangelo o privilegiada pe'a patente n. 1.0ür> o seus melhoramentos. 

L'ivcrtos i l s . fazendeiros e industriaes quo jà poisueni esta machina deram bens attettadoa sobre o 
perfeito trabalho daa mesmas c afflrmarani 8 t r este ventilador o mais perfeito em seu gener", lend-i admirado 
por todos, por sua singeleza e facilidade com que opéra.ventilando «em perfeição o cafó bc.iedciado por qual-
quer descascado!' o separando admiravelmente o marinheiro, o cafA lescascndo o as palhas grossas, sejam de 
café tecco, tncouraçado ou rijo, sem expellir para fora nenhum ( t u de café por pequeno que seja. 

A machina ú do elegante construeção, occupa pequeno espaço o diminuta força motora ; ti do fácil ma-
nejo e ao alcau ce do qualquer intelligencia. 

Nfio estremece o nfto iaz barulho, evita o8 tantos reparos que os outro» ventiladores exigem a eada pas-
so, com reformas niexeontrico, peneiras e maneaes, nao precisando dc escóras por todos os lados, q u e r d a m a o h i -
na quer das casas ondo fuuccionam. d . e 4« ^ 

Preooáa 
1 5 0 $ 0 0 3 . 

Todos 04 paquetes d j Companhiri t i de oa-i t r i o j l j ninlJi ' . ii , ill i -
a luzclcctrica, possuindo' ' . iiieiidiil'is n.)<iijmiuoila';aiw p i r a pai-

LIVERPOOL BRASIL 
A n d R i m Pla í j Sisíiiisrs 

LINHA IAMP0HT &H9LT 
Serriç® de piusatelraa para 

N o v i - v o r t s 
I I E V E L I U H 2 - Í - 0 3 

0 PAQUETE 

Hewlms 
a l i i rádo Rio da J a n e r j , u) !.j J 

lu ictemltr , para 

BAIIIA, PEK\A.MIIC( o o 

N o v a - Y o r k 
Es to p a q u e t e p r o p o r c i o n a a i l 
p a s a a g o l r o s todo o conforto neoea 
sario, o tem a bordo ine hoo .i 
or lada; v i a j ^ a mai9 rapi ta q u 
v ia I i t 3 l a to r r a o aa o 03 insna-
v o o i e a t o s do b a l J o i j ã i . 

i^ialo i ta i juelu o 1 i 1 li:.: i 
lis eloctríGK. 
R e c e b e m - a o p a ^ a a j a i i - o j J i l ' , 
3.* c l a s ses . 
P a r a p a a a a g e n o o maia i n f j r c s 

9003, t r a t a - a o c m Soutos 
a g o a t o í 

F. S . I I a ? a p 3 h i r 3 & C 

RUA 15 D E N O V E M B . t > Hí 
No Uio do J a n e i r o o o m o i a j c a ' U 

N e t e n K e g a w S 1 1 

Rual" Maíjo. Sí- i l ia ih J j - i r j . 

eia 

nunad.j) 
sa;;eirosdo 1-' o . 1' cl vti 

Freçu ila.- pas.-agonJ do 
IDA . . . 
IDA B VOLTA . . . 

Kccehem-se paasagiiiros p i ra ai 
Companhia vendo |..issaguua d b u e t a m e n t j para 
condo ua proy 11 li 1 classe, Jfr. '-d.lO.U 

Fu ia pas£:c.<otu o maU infuriu i j r a j , cuiu DJ 

jEJ. J o l l i i s t o n Sa 

HI A DA QI JTANDA, r—l' 

l'ari-1, 

aganïaa : 

C o m p . 

M a l a 

EroximiiS ahiibúi de San lo, 
M A O D A L F . N A , do 
NFLi : , do Hl t le .i.m 
C b Y D B , d.; Santo., 
D A N U B E , do t 'ai d. 
T Î I A MEN. il" Santo. 

rapUliH 

% 

Havigazions G s i n a l e Iíô: 

i'/i:' Fl. : & í 

D 11 1'lLo l'.l ( s 

aliiiá de P a n t ' s i o 
. in110, dir elaiiiii. 't 

R i o d o J a n e i r o , C 
vit e J í a p j í i i S 

a. . -ei t , f i l : i 
i o Ibircduna, • : i > 

! O '.'no va. 
. 

3«3 

I WASSMSfä« 
I sahirá de Pant s no dia ! - <1.-
i tembro, dii - I ' 
I M o n t e v i d e o o Hu<.:it,.-.U • > 

se tembro, sah i rá iio mesmo di 15. 

ecebem-se e n e o m m e n d a s desde já n a C o m p M e c hanica e Im* 
portadora de S . Paulo, á rua 15 de Noveipbroj n. 3 6 . 

esperado do Itio da P r a t a , at 
dia para 
Rt'o, B a h i a , 

P e r n a m b u c o , VIGO, 
LISBOA, C h e r b u r g o 

„ . e S o u t h a i r t j i t a n 
1 I . ç o das passagens de 3» classe para l.isbúa, 1Ü3ÍOOO. 

P a u l f u ^ 2 S , a ^ Í L Í a t o r m a , 3 a 6 ' ~ l U r l S Í r - 3 9 á 8g0nCÍa S-

COMPANHIA LOPTON 
C a i x a d o C o r r e i o , K R U A D E S , B E N T O « 4 1 E u í S X í Ô e Í Í S ^ ' ' 

o 1,'Ai'irtO r. i:-! LI.' 

sahirá du Santo, no di.t 1 
tembro, direcíuniii te p . r i 
Itio de Janei ro , Ccnotit «• >•' 
aecei tando pass.-tgpir...- p ' r 

lha o l iaieel ' ia, o u ' ia 
Uenova. 

V i a g e m g n r a n t i d a em bl 
P>tes paquete* pos-uen' • ; - •• ' 

das acconiodações para j .i-
do 1» classo distineta, 1", u 

classe. 
Para passag' nso mai3lnforniat;õ®i 

trata-so t o m oi agentos, em ' Paul®-

JOiOBRICCOLA k C. 
30-Rua Quinze de No' 

«ombt 'o-30 

lláltÇM 

f . I » A 
f« ' « mm » 
It ' * * 
M 4 »f t»». ' 

F *»r*r. 
• M ¥ fcfc1 

I I M I ' < « I i r 
• i 

/ f tMf i 
fr»t«r»» » 
» t i i 

• •'.»t« i' 
ctvr iM» 
ri»*' »CA» 
n i r u M 
irwri»« L 
fABiaâ A 
«âitri« AU. 
M** ur • 

* HI 
T I l.l â l>à 

tlu fibpi 
c i d e r a m 
ooiouei 
iu andante 
joruaea 
h a trihto 
do podo 
îuehcidft 
Uieittn ilf 

N Ã O d( 
«•juo o ss 
comn^anc 
no pedi d 
Carne i ro 
ta lhão ua 
to cbäQ 
clareza w 

0 • : 

m a j " r 
liiriJiiiio 

1 u i c-

jor Cui» 
dem do sï 
mão ao isé 

tendo-Mo 
receb» u 
admooMtafl 
o nr. Tout 
cedeiitoh 
riaucíjea, 
ret ri 1 miei. 

O Kr. 1 
oiiesão 

laueren 
Beer» tai ic 
u m t e x t o 
do toncntt 
/Mi to u! 

C / 'jlillifUU 

o .1 i«oj 
e t raz 

him não 
rac te res 
tal «i m iai 
tt-Dladas. 

L o 
l en te cat! 
Ile ci le 1 

lJr, bortí 
min is t ro 
ba.so ]>ara 
t ro oflii-ial 
m a n d a n t e 
tex to epial 
ta gravi 
O ministri 
íícial, fiem 
cLt'f' pó 
a auctorid 
afla<*ntir 

Laeíi ri 
ctoa da 
qualilicatij 
rio como \ 
«i tu rio.s d< 
•/•> de estf 
thiaa c o 
et(-m ua 
b iu r t m c 
li oje, o 
amanhã , 
virt iuia. 

M.ti ti 

llüf';i"i: 
( >.«tr 

puí-
do • 
ei Hf 

d r p 
> do 
.nte 


